Q  9697 

^7  P3 

»py  1 


yA; 


^ 


tN 


:<::<:  orce 
c^:  ^^  crrt 

3íC  Cícrc  «r 


4<< 

c3i 

<r^. 

^1 


CV:.CC  <r<:r 


C  Cí  CCÇvC 

::accor 
:  cc<rc< 
'  ec  cccr 
^a  cccc 

CC  crcc 

C:C   (Tcc. 

C-C  ca- 
ce Ccc 

l'  cr   <-rr  r 


^^^-^•í 


^m^ 


.^p^^^:^^^:^^^^^::^:^^^:.^:^^^^^;^^.f.p. 


PLibrary  of  Congress. 


C  <lCvCc 

cc  r<rvc 

<  <r    a^  cr 


1-. 

c<:  <<:  CC 
cc:  <acc<. 


íoUNITED  STATES  OF  AMERICA.  ( 

-^^?    9—167  ^ 


CC      CC    C    r 

:<    CC   <^  c 
C      C^     C 

X     dd  c 

X     cr<c"    < 


L       .aa,_<^  cc       " 

C    S^^cc 

C  j^ccCíC 
r  CCacc 
r    CjCçtcjC 

r  cC  cc^c: 

c.  c.<  cccrc 

<:<  cccc_ 

CX      CCL   XC 

í  c   CC  <rc 
cc  cr  cx 

rC     CC   CC 


^^    CC 


CC  CC 

ccxc 

CC  CC 

CC  CC 

CC  CC 

CCCC 

cc:  CC 
dCcc 


c:c:x<:^  cíxc    .f 


:  cí^'.    cc'c<c. 

.CXX'^     CrcC       C 

ek:  c^-xí- ccc^   c 

•sd  c"^''<-'    ccc   c 
z  cxcx  cor  « 
"  ccc?:  c<c    r 

"'  CCCX    CíX 
:    CCC^     CíC     r 

cxcc  v^   í^ 

LCCC'      CCC   C"' 

:  cxccv  cc<' 
:  í  S5<^  CC  c- 

*^  ^  Si  c^:  ccr< 
'<Í^$^S  íí  ^xc 

c  c:  CC  cr  cccc 
c  ^<:c  C  cr  te 
C^rc.c  cr  CC  c<: 
-^  -^^CC  CCCrc 

i::c  ccccc 
:.  <cc(  cc- 
.-  c  c  ^ «: 

.    CvCffC 

^    <rc<<c 

^    CC  éBC 


XC  í  c  c 

CC'CCC 


c  C  c  c 

c  c^:  cc^ 


c  c  r^r 


>.' 

t; 

C>  ' 

c      C   < 

r  c 

'^' 

.C, 

(X 

(i 

c 

>'  *.  c 

<\ 

<i. 

CC' 

C-.C 

^.A 

.€( 

<x 

CC 

Ct 

C( 

^r- 

:  c 

d 

.IC 

«r^' 

■.  ^X' 

C^ 

<^( 

c-- 

'  CC 

CC 

í.< 

c 

>  ^c 

<^c 

VC 

«: 

■:C 

CC 

c:í 

c- 

C 

Ct.;" 

c< 

€^: 

ç 

<'i 

c< 

cr. 

c 

1^ 


/  rx; '^"  cr^<-  ^c  c:  cr  ■  - 


rr^m: 


":  ccc'  <^  rx 

^::><  cc  <!C  <r\. 


c«^<r"crr  <c 
t<:!^<:v.cç  Cie 

T-C?      ^<^ 


C.C!C 
CCC 

c  c  c 


^<sC 


c<k:c<ç<^. 

CIcjCCXTv 

r  coces; 
ccjc:ç<r: 

c  od  <L<c 


-c  r  CL 
<c   C  Ct  - 

c.  c.  ec>- 

(  c'c<í 

•t  r  c  Ci'0 

r  C  CO*. 

cc  c::5r< 

...    c  C   Corj 


CSC.    <i- 

cr< 

c:  -^ 

,  '.'i-' 

õC  <^^^ 

•    r  '-' 

c? 

^~^l    c 

*>r^^  ' 

c? 

Yczr  *^ 

«r  r.  • 

c 

r<xi:  ^ 

'  J»: 

1 

fe 

c 

l<::cc:„ 

<í 

«: 

'CCCC. 

<: 

S 

1  C 

^IL 

% 

glf' 

eco 

<ZS 

^[ 

ICC  «^ 

<^ 

4C] 

icCC 

c 

^f^ 

'CCX 

c 

^gr^ 

:<c:c^<: 

41^ 

«r< 

j^ 

^i^H^ 

jC 

jc; 

^1 

<-* 

CL  4r  < 


''^^C«: 

t-tcsc 


m 


<^  '-  <hc 


^^aC 


^^^ 


<c^c 


rcL  <., '  c 


ccc  c 
Tcrcrc 
Icccc 

~(c    CX 


X^  C         .,_.. 

<^     (C  C  c 

Cf  iíC^-C  c 


C  <M1  Ç  C    C  C   ^  ^ 

c:i^"CfC.oc  <^>..  ^ 

«€1    CC    C5:     ^CC 


r     ccrcc   ' 
>     c:cc<rc 

o    CÊca:    cc  c 

CC  CfJC' 

c  c:  cm:  ^ 

CC  Cí(^    C  C  ^'<>  <r  í 


:c  cKÇ_  cc: 

'r-c<^  cc 

cccc  cc 

<CC^  cc: 


vCfC 

cc 

T"  r  ^-^ 

trcc 

cc 

:í  V-C 

ccr 

^*- '  '^^Qtes 

x<c 

cc: 

C<"    -C4lStúi 

ccc 

^^ 

<Xl    C^^tl^JC 

;m. 

c:<^ 

<rc.  o,c  ^CxC 

.  rc : 

^^ 

cc  ^<^^^ttjC 

<<C  4 

C:  <: 

CC,('  ■^■r^jr' 

cCC<  cc 


cCíXCc      « 

<cccct:-     <c 

CCC  tr^      c<í 

c^c^  c<x 
cccd  ca: 
cã<c    c<c 


<■«,<  C  c 

<cc  <:  ^ 


PEDRO  PRIMEIRO 


EM  QUATRO  ACTOS 


PELO   DOUTOR 


á\)Y\^A(\úa  %a^yaww\^  oWAtow/ax  hjx  êxxbJt/a, 
l^  (natural    DA   BAHIA  .) 


^^€^ 


BâHIA 

5YP0GI\ÂPHIA  CONSTITUCIONAL  Í)E  FRANCA  GUERRA 

o 

Ao  Aljube  n.  1. 
1868. 


^a^*° 


q-A 


-^^ 


^5 


s>i:^i:^^c£>iL;a^^:^c:^^:^ií::3^^^ 


D.  JOÃO  VI OsSrs.  Amoedo,    ^^^r^  /^i.t^^^ 

PEDRO  PRIMEIRO Bezerm.     ^^^^^^              ^ 

JOSÉ  BONIFÁCIO Baymundo.  ^^-^^  ..^^^.-^ 

LUÍZ  DE  MELLO Amoedo.     -^^"^"^^^^ 

MARGARIDA DJ^eoUnda.  s^  ^ '  .     "^ 

JOSEPHA D.  Manuela,   e/^^^  ^     ^^,  /^ 

JORGE  DE  ATHAYDE...  Bahia,    ^r^y^y^^^^^ 

D.  JERONYMODESOUZA  'Siha^Araujo.    <^^^^^^' 

EUSÉBIO Peregrino.           /f  ^ 

UM  EMBUÇADO IS.  N.  ts.  -^^^O^^ 

Militares,  homens  do  povo  etc.                              ^     ^ 


A  acção  passa-se  no  Brazil.  Epocha  1821  a  1823 


DUAS  PALAVRAS, 


^'sTE  drama  foiescripto  em  nove  dias 
incompletos. 
Foi  a  minha  ultima  composição 
dramática,  e  a  primeira,  que  faço  sahir 
dos  prelos. 
Dentro  do  curto  espaço  de  um  mez  foi 
escripto,  ensaiado  e  representado  no  theatro  pu- 
blico d*esla  capital. 

Teve  isso  logar  ha  quatro  annos,  no  dia  7  de 
Setembro,  anniversario  da  Indenpencia  do  Im- 
pério. 

O  favor,  com  que  o  recebera  o  publico,  bem 
o  sei,  foi  antes  devido  á  grandeza  do  assumpto 
e  ao  esmero,  que  empregara  a  companhia,  en- 
tão aqui  existente,  no  desempenho  da  peça,  do 
que  ao  seu  merecimento  intrinseco. 


A  um  e  outra  aproveito,  portanto,  asta  occa- 
sião  para  fazer  os  meus  agradecimentos. 

As  mesmas  razões,  que  então  actuaram,  para 
desculpar  a  precipitação,  com  que  foi  escripto  e 
representado  o==Pedro  PRiMEmo,=actuam  ago- 
ra em  justificação  da  pressa,  com  que  o  publico. 

Calo-as— essas  razões,  por  que  nem  todos  sa- 
bem, como  não  souberam,  aquilatal-as  conveni- 
entemente. 

E  antes  que  por  ahi  se  entenda  que  fallo  na 
facilidade,  com  que  escrevi  o  drama,  para  alar- 
dear grande  alcance  intellectual,  fiquem  sabendo 
que  o  faço  unicamente  em  abono  das  faltas,  de 
que — sei — vae  juncada  a  peça. 

As  mais  salientes,  aquellas,  que  no  correr  das 
duas  representações;,   que    tiveram  logar,  pude 


apreciar  e  me  foram  conscienciosamente  observa- 
das, essas— corrijo-as  eu  agora  na  publicação  do 
drama,  mas  não  fico  com  a  pretenciosa  crença  de 
que— -ainda  assim— possa  ellc  correr  mundo  lim- 
po de  pena  e  culpa^ 

Outras,  muitas  outras  haverá,  de  que  mais  de 
espaço  poderei  corrigir-me,  se  as  circunstancias 
permittirem,  que  continue  a  escrever  dramas, 
cousa,  para  que—talvez  insensatamente—sinto 
uma  queda  natural. 

Uma  falta  capital  tem  o  drama^^PEORo  Pui- 
MEmo==e  antes  que  m'a  venham  lançar  em  rosto, 
saio  ao  encontro  dos  meus  censores,  e  tenho  fé 
que  delia  ao  menos  ficarei  plenamente  justificado. 

Refiro-me  á  inconveniência  de  haver  posto  em 

scona  vultos  muito  recentes  da  historia  pátria^  ar- 
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riscando-os  desta  arte  aos  caprichos,  muitas  ve 
zes  pueris,  de  espectadores  indiscretos. 

Era  ama  razão  muito  valiosa  para  ler  aberto 
mão  do  assumpto,  mas  houve  outra  também  de- 
masiado poderosa  para  tel-o  Iractado,  e  era  a  da 
convicção  profunda,  que  possuo,  e  que  fehzmen- 
te  foi  por  occasião  da  representação  do  drama  ple- 
namente confirmada,  de  que  ha  na  historia  de  to- 
dos os  paizes  paginas,  que  se  tornam  uma  quasi 
religião  politica  para  elles,  e  assim  não  ha  que  re- 
ceiar  expol-as  bem  vivas  aos  olhos  do  publico, 
ainda  o  menos  escolhido. 

Todos  sabem  que  se  alguma  pagina  ha  na 
nossa  historia,  que  esteja  em  tal  caso,  é  sem  du- 
vida essa,  na  qual  se  levantam  proeminentes  os 
personagens  de  que  me  occupei» 


Termino  estas  linhas  pedindo  apenas  para 
mim  direitos  â  satisfação  intima  de  haver  tractado 
do  assumpto,  com  todas  as  conveniências  polili- 
cas  possiveis,  e  procurado  nas  mesmas  peripécias 
da  nossa  independência  tornar  bem  visiveis  os 
laços,  que  prendem  as  duas  nacionalidades  bra- 
zileira  e  portugueza,  laços,  que  ao  meu  ver  de- 
vem-se  estreitar  cada  vez  mais  em  proveito  de 
ambos  os  paizes. 

Para  isso  procurou -se  no  drama  tornar  bem 
salientes  os  vultos  de  Pedro  Primeiro  e  José  Bo- 
nifácio, dando  a  cada  um  a  parte  importante,  que 
teve,  na  gloriosa  tarefa  da  nossa  emancipação  po- 
litica. 

Esta  these  geral  passou  entretanto  desaperce- 
bida para  muita  gente  c 


E'  que  nem  lodos  lêem  olhos,  que  se  possam 
estender  alem  do  enredo  e  da  parte  puramente 
esthetica  do  drama  ou  do  romance. 

A  prova  é  que  na  própria  França  os=Misera- 
ms=ãe  Victor  Hugo  não  foram  comprehendidos 
por  todos. 

Ha  muita  gente  também,  que  nos  desenhos 
apanha  o  grosso  das  cores,  e  desprcsa  a  expres- 
são, que  lhes  quiz  dar  o  pintor. 

Quem  escreve  está  sugeito  á  mesma  lei. 

Bahia  28  de  Setembro  de  1868. 


Dr   A.  J.  Rodrigues  da  Costa, 


^©^©  a» 


Salla  em  caza  de  D.  Jeronymo  de  Souza  mobiliada  ao 
gosto  da  epocha.  Porta  de  entrada  á  esquerda, 
cortina  ao  fundo,  e  á  direita  porta  para  o  interior. 
Occulto  pela  cortina  está  o  porto  de  embarque  no 
Rio  de  Janeiro,  de  maneira  que  possa,  corrida 
esta,  ser  visto  pelo  espectador  o  embarque  de 
D.  João  6.»  para  Portugal.  Aproxima-se  a  hora  do 
embarque. 


SGENAí. 

Margmda  vindo  do  interior,  ao  passo  que  en- 
tram Jorge  de  Athayde  e  Eusébio. 

JORGE   DE  ATHAYDE  {affeClUOSO ,) 

Boa  tarde,  D.  Margarida:  que  é  de  seu  Pae? 

MARGARIDA . 

Esta  na  salla  immediata. 

JORGE  DE  ATHAYDE . 

poderei  ir  ter  com  elle? 


MARGARIDA  {gmm,) 
Creio  que  sim. 

JORGE  DE  ATPiAYDE  {entrando) 
Então  dè-me  licença  (entra.), 

SCENAII. 

Eusébio  e  Margarida  aproximando-se  um 
do  outro. 


EUZEBio  {com  ternura,) 

Margarida  !  não  pensei  poder  ver-te  ainda 
uma  vez  antes  de  embarcar!  {contempla-a.) 

MARGARIDA  {tiste.) 

E  sempre  embarcas,  Euzebio?  pois  não  pudes- 
te obter  de  teu  pae  a  revogação  d'essa  viagem  ? 

EUZEBIO. 

Não,  não  pude,  Margarida:  todos  os  esforços, 
que  empreguei,  foram  baldados.  A  sensibilidade 
parece  que  embotou-se  no  coração  de  meu  pae. 
(pausa)  Fallei-lhe  da  rainha  pequena  edade,  do 
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^iàesamparo,  em  que  ficaria  minha  pobre  mãe  de- 
pois da  minha  partida  em  uma  epocha  de  tantas 
commoções  politicas,  zombou  d'estes  sentimentos. 
Possui-me  então  de  mais  alguma  energia,  e  fiz-lhe 
\er  que  como  militar  brazileiro  preferia  ficar  ao 
serviço  de  Sua  Alteza  o  Principe  Regente  a  acom- 
panhar  Ei-Rei  para  Portugal. . .  reprehendeu-me 
severamente.  Empreguei  de  novo  a  supplica. . . 
humilhei-me  a  seus  pés. . .  a  nada  se  moveu. . . 
A'  vista  d*isso  [com  dâr)  Margarida,  meu  único 
recurso  é  seguir  para  Portugal,  deixando-te  e  a 
minha  pobre  Mãe. . .  (chora.) 

MARGARIDA  (abalada.) 

Inda  temos  uma  esperança,  Euzebio;  meu  pae 
espera  o  Sr.  General  para  fallar-lhe  a  teu  respeito: 
talvez  consiga  destrahil-o  d'essa'pretenção. 

EUZEBlO. 

Deus  O  permitta.  Margarida;  mas  acho  o  cora- 
ção de  meu  pae  inabalável,  quando  se  trácia  d 'es- 
te assumpto;  e,  portanto,  conto  partir  hoje  mesmo 
em  companhia  de  El-Rei.  Tu  me  farás  um  favor, 
talvez  o  ultimo  que  tenha  de  pedir-le. 

MArxGARlDA. 

Oual  é? 


EUZÈBIO. 


Que  beijes  por  mim  a  mão  a  minha  pobre  mãe^ 
logo  que  ella  aqui  chegue,  e  que  lhe  faças  as  vezes 
de  uma  boa  filha,  ouviste  ? 


MARGARIDA. 


E  tua  mãe  sabe  da  tua  partida? 

EUZEBIO. 

Ha  dias  escrevi-lhe  orientando-a  de  tudo,  mas 
até  este  momento  não  recebi  resposta  alguma. 

MARGARIDA. 

Mas  sabes  qne  ella  está  em  S  Paulo  ? 

EUZEBIO. 

Até  a  ultima  carta,  que  me  escreveu,  ha  um 
mez,  eslava. 

MARGARIDA, 

Pobre  Senhora ! .  que  dor  quanâo  aqui  chegar, 
e  que  souber  que  partiste  ! . .  Ao  menos  chorare- 
mos juntas  a  tua  auzencia. .  Euzebio,  porque  não 
le  Janrasle  aos  pós  de  El-Rei  para  deixar-te  ao  ser- 
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viço  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  Regenle  ?  El-Rei  ha- 
via de  alleiíder-te. 


ÉUZEBIÔ. 


Náo  me  attenderia  lai,  Margarida:  meu  Pae 
ja  preparou -lhe  o  animo  contra  mim;  além  de  que 
isso  iria  de  encontro  á  minha  maneira  de  peíisar. 


MARGARIDA. 


De  que  forma,  porém,  poude  teu  pae  predispor 
El-Uei  contra  ti? 


EUZERIO. 

Facilmente.  Sabes  que  sou  paulista,  filho  d'es- 
sa  briosa  provincia,  em  que  o  patriotismo  tem-se 
desenvolvido  espantosamente,  d'esse  torrão  bra- 
zileiro,  que  produziu  os  Ândradas:  deves,  por  tan- 
to, avaliar  por  que  generosos  impulsos  passaria 
meu  coração,  mal  presenti  em  meu  paiz  nalal  as 
primeiras  tendências  para  a  liberdade,  os  primei- 
ros movimentos  para  a  independência.  E"  escusado 
dizer- te  que  alístei-me  immedialamente  nas  filei- 
ras do  partido  patriota,  e  que  meu  pae,  porluguez 
como  é,  e,  por  tanto,  encarnado  no  partido  reahs- 
la,  não  levaria  a  bem  o  meu  procedimento;  e  por 
conseguinte,  tracta  de  arredar-me  do  Brazil  com 
o  fim  de  suíToccar-me  no  coração  o  gérmen  d'esses 
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nobres  impulsos» . .  mal  sabe  que  lhes  dará  mais 
vida...  Já  vês  que  apreseutaiido  a  El -Rei  esse 
motivo,  tel-o=ha  necessariamente  predisposto  con- 
tra mim. 


MARGARIDA, 


Mas  será  crivei^  Euzebio,  que  nos  separemos 


para  sempre? 


EUZEBIO. 


Para  sempre  náo,  Margarida  !  podes  acreditar 
que  seja  possivel  a  um  coração  de  vinte  annos 
arrancar  de  si  para  sempre  o  dever  e  a  esperança, 
e  continuar  a  pulsar?. .  Oh !  nunca,  Margarida ! . . 
parto,  para  cumprir  as  ordens  do  Sr.  Jorge  de 
Athayde,  meu  general  e  meu  pae,  mas  logo  que  a 
face  politica  de  nosso  paiz  mudar,  assevero -te  que 
hei  de  voltar. 

MARGARIDA. 

Mas  quando  será,  Euzebio  ? 

EUZEBIO. 

Mais  cedo  do  que  pensas:  o  Brazil  breve 
sopard-se  de  Portugal !  não  é  possivel  que  soíTra* 
mos  por  mais  tempo  este  estado  de  huQiilhação. . . 
e  então,  ao  exemplo  do  meu  paizj  sacudirei  tam- 
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bem  dos  hombros  o  jugo  palerno,  e  'virei  atirar- 
me  aos  pés  de  minha  mãe. . .  e. . .  em  teus  bra- 
ços. . .  se  ainda  por  esse  tempo  não  pertenceres  a 
outrem . .  = 

MARGARIDi^, 

0usas  suppolo,  Euzebio ? 

EUZEBIOi 

Por  que  não,  Margarida  ? !  pois  a  nobre  filha  de 
um  fidalgo  portuguez  ha  de  esperar  resignada  pelo 
pobre  moço  brazileiro  expatriado  e  sem  nome  ? 

MARGARIDA, 

Mas  esqueces  por  ventura  que  essa  filha  do 
fidalgo  portuguez  tem  lambem  nas  veias  sangue 
brazileiro,  e  que,  por  tanto,  pode  ser  egualmente 
capaz  de  um  sacrifício  pela  causa  de  seu  paiz  !  ? 

EUZEBlO. 

Trocas  então  de  boa  mente  os  teus  brasões  de 
fidalga  pela  modesta  condição  de  uma  jovem  filha 
doeste  paiz,  ingénua  e  simples  como  elle,  mas  ar= 
dente  como  o  seu  sol. . .  preferes  cingir  á  grinalda 
de  moça  as  flores  silvestres  e  incultas  de  tua  terra 
aatal  em  lugar  das  custosas  jóias  da  Europa . . 


_-  g  _ 

Margarida  ! . .  Margarida ! . .  por  que  ha  mais  tem^ 
po  não  me  patenteaste  esses  nobres  sentimen- 
tos?..  por  que  fizeste-me  por  tanto  tempo  alimen- 
tar a  penosa  magua  de  suppor-te  mais  porlugueza 
que  brazileira?. , 

MARGARIDA. 

Pois  não  o  havias  tu  previsto,  Euzebio?.^ 
olhos  que  se  abriram  à  luz  doeste  Ceo, — lábios, 
que  se  discerraram  ao  perfume  d'este  ar  puro  que 
respiramos, — coração,,  que  pulsou  pela  primeira 
yez  n'este  ambiente  libérrimo  da  America  podiam 
deixar  de  ser  brazileiros?. .  braziieiros  como 
as  brázilas  palmeiras...  como  a  indigena,  que 
se  reclina  á  sua  sombra  !  ?. , 

EUZEPIO. 

Sim— Margarida  ,  tens  toda  razão!»,  não 
devia  ter- me  enganado  !  n'esse  olhar,  que  darde- 
jas, devia  ter  adviuhado  uma  scentelha  deste  Ceo 
dos  trópicos. .  .'n'esse  sorrir  angélico — o  despertar 
suave  d'esta  natureza  virgem,  que  nos  rodeia. . . 
essa  cor  morena...  essa  tez  levemente  crestada 
pelos  beijos  d'esle  sol  ardente  deviam  ter-me  des- 
pertado logo  a  lembrança  da  brazileira  x^oema  — 
livre  como  as  suas  selvas,  bemfaseja  como  seu 
clima!..  Pois  bem,  Margarida:  com  a  esperan* 
ca,  que  agora  me  dás,  de  nãoesquecer  me— cusla- 
me  menos  partir. .     martyrisarme-ha  apenas  a 
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pungente  magua  de  deixar  minba  pobre  mãe  sem 
um  dedo  prolertor,  que  velle  sobre  seus  dias  ! . , 
{com  magua,) 

MARGARIDA, 

Escreve  á  lua  bôa  mãe  a  meu  respeito,  e  des- 
cança  que  farei  as  tuas  vezes. . , 

EUZEBIO. 

Náo  o  poderás,  Margarida  ! .  .  leu  pae  privar- 
te-hia  d'esse  generoso  propósito. . . 

MARGARIDA. 

Meu  pae  nâo  seria  capaz  de  um  tal  procedi- 
mento. . .  fazes-ihe  uma  injustiça. , . 

EUZEBIO. 

Creio  perfeitamente  que  teu  bom  pae  seria  in- 
capaz de  um  mau  passo;  mas  o  senhor  Jorge  de 
Alhayde — amigo  como  é  d'elle — fal-o-hia  obrar 
contra  suas  boas  intenções— emprestando  a  minha 
mãe  todos  os  crimes,  que  lhe  viessem  á  mente  ! . 
{ouvem- se  passos.) 
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SCENA  II. 

Os  mesmos  á  esquerda,  Jorge  de  Athayde  e  D^ 
Jeronymo  de  Souza  á  direiíã. 

JORGE  DE  ATHAYDE 

E*  um  revolucionário;  e por  conseguinte  é  mis- 
ter arredal-o  já  d'este  paiz  —  antes  que  o  le- 
nhamos de  ver  de  gargalheira...  O  rapasito 
é  filho  de  S.  Paulo,  meu  Jerónimo;  e  por  tanto 
jà  sabes  que  nutre  aquellas  ideas  exaltadas  de  An- 
dradas  e  sua  sucia. . .  De  mais— é  filho  de  uma 
patriota  de  mil  diabos,  que  tanto  fatigou-me  os 
ouvidos  com  historias  de  independência  e  liber- 
dade para  sua  terra  natal,  que  afinal  vi-me  na 
precisão  de  mandaUa  passeiar. .. 

D.  JERONYMO  DE  SOUZA. 

Mas  não  lhe  havias  tu  promettido  casamento  ? 

JORGE  DE  ATHAYDE . 

Sim—  fiz'lhe  essa  promessa  em  algum  tempo: 
depois  conheci  que  um  fidalgo  portuguez  não  era 
para  unir-se  com  uma  brazileira,  e  filha  do  povo; 
mudei,  por  tanto,  de  resolução. 
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D.  JERONYMO. 

Acho  que  não  pensas  cora  acerto:  seria  mais 
um  titulo  para  os  teus  brazões  de  fidalgo  um  pro- 
cedimento de  homem  de  bem  para  com  essa  mu- 
lher... 

JORGE  DE  ATHAYDE . 

Tenho  convicção  de  haver  procedido  para  com 
ella  como  um  verdadeiro  homem  de  bem:  a  prova 
alli  está  !  (indica  Euzebio  que  conversa  baixo  com 
Margarida)  aceitei  o  filho,  que  me  entregou  nas 
mãos;  carrego  com  elle,  e  com  todos  os  viciós  que 
trouxe  de  suas  entranhas ! . . 

D.   JEPtONYMO. 

Entendes  que  era  esse  então  o  teu  unico  dever 
para  com  ella  !  ?.  e  sua  honra?  e  esse  dom  sagra ^ 
do  que  lhe  roubaste— o  que  fizeste  d'elle  ? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Respeito-o  na  pessoa  de  seu  filho,  é  quanto 
basta.  De  mais,  Jeronymo,  procedi  como  julguei 
acertado,  e  não  vim  pedir-te  conselhos, . .  guar-= 
da*os  para  outra  occasiáo . 
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b.  JERONYMO. 

Sempre  te  conheci  teimoso  e  escravo  de  tiià 
oppiniâo. . .  mas  vamos;  se  a  pobre  mulher  mere- 
ce-te  este  procedimento,  aquelle,  que  reconheces 
como  teu  filho,  não  deve  merecer- t*o  egualmente, 
e  enláo  fora  louvável  que  o  deixasses  ficar  com 
tigo  ao  serviço  de  Sua  Alteza ... 

JORGE  DE  ATHÂYDE  , 

Já  le  disse  que  olle  ha  de  partir  !.  acho-lhe 
Iodas  as  tendências  para  um  revolucionário,  e  é 
mister  que  vá  arrefecer  essas  ideas  nos  gelos  da 
Europa. . 

b. JERONYMO. 

Queres  malar-lhe  no  coração  um  dos  mais  iou» 
vaveis  sentimentos— o  amor  da  pátria  !. . .  não  o 
conseguirás,  Jorge  de  Athayde  !  quanto  mais  se 
procura  suílbcar  em  um  coração  jovem  esse  gene- 
roso  impulso,  tanto  mais  elle  desenvolve-se!.  as 
contrariedades,  os  cárceres,  os  degredos— em  sum- 
ma  todos  os  géneros  de  oppressòes  tem  só  por  fim 
dar-lhe  mais  vigor,  fazel-o  dobrar  de  intensidade 
com  a  seiva  do  desespero.  Mandas  teu  filho  para 
Portugal  para  lornal-o  menos  brazileiro:  verás! 
elle  ha  do  voltar  de  lá  cem  vezes  mais  patriota  do 
que  vai     .  E  depois -querias  que  ellenascidono 
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Brazil,  fosse  mais  portuguez  que  brazileiro?  é  uma 
preterição  louca  da  tua  parte. 

JORGE  DE  AlKÂlDE. 

Pois  assevero-te  que  em  quanto  der  o  menor 
signal  d'esse  tresloucado  patriotismo,  ha  de  ficar 
por  lá,  ou  só  voltar  quando  estes  negócios  por  cá 
estiverem  em  melhor  pé. 

D.  JERONYMO. 

E'  outra  loucura  tua  suppor  que  estes  movi- 
mentos possam  terminar  de  outra  forma,  que  não 
pela  independência. 

JORGE  DE  ÁTHAYDE, 

Estou  vendo  que  também  abraças  a  causa  do 
BraziU. 

D.   JERÓNIMO. 

Não  a  abraço,  porque  sou  portuguez;  mas  tam- 
bém não  a  repillo,  por  que  sou  homem.  Esta  ma- 
neira de  pensar  é  egualmente  a  do  Príncipe  Re- 
gente, a  quem  já  ouvi  a  tal  respeito, 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Por  isso  SuaMagestade  arguiu-o  severamente 
esta  manhã. 


D    JERONYMO. 


Pois  El-Rei  não  teve  razão:  D.  Pedro  é  um 
Príncipe  ás  direitas. 


JORGE  DE  ATHAYDE. 


Mas  o  que  queres  tu  ?  El-Rei  está  até  per- 
suadido de  que  o  Principe  Real  tem  ajudado  os 
exforços  para  fazel-o  sabir  do  Rio  de  Janeiro. 


B.   JERONYMO. 


Mas  não  obstante  promulgou  hontem  o  decreto, 
em  que  confere  a  S.  Alteza  o  Senbor  D.  Pedro  a 
dignidade  de  Regente  e  seu  Logar-lenente  no  Rei- 
no do  Brazil. 

JORGE    DE  ATHAYDE. 

E'  verdade;  pela  minba  parte,  porém,  posso 
aíiançar-te  que  prestarei  a  Sua  Alteza  toda  a  obe- 
diência; mas  que  minha  espada  pertence  a  El-Rei. 

EUZEBio  (dando  um  passo.) 

Permittes-me  então  que  o  faça,  Margarida? 

MARGARIDA. 

Sim— permillo-te:  estou  certa  de  que  meu  Pae 
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Bão  te  repellirá . . .  vae,  Euzebio.   (Euzehio  diri- 
ge-se  para  os  dons.) 

EUZEBIO^ 

Senhor  D.  Jeronyrao  de  Souza,  desejava fallar- 
Ihe  em  particular:  pode  ter  a  bondade  de  ouvir-me? 

D.  JERONYMO. 

Com  muito  gosto,  senhor  Euzebio.  (dirigem^se 
para  a  direita.) 

SCENA  IV. 

Jorge  de  Athaijde  e  Margarida. 

JORGE  {aproximando -se,) 

Que  historias  estava  ahi  a  contar-lhe  aquelle 
estouvado  do  Euzebio,  D.  ^íargarida  ? 

MARGARIDA. 

Não  o  tenho  n'essa  conta,  senhor  Jorge  de 
Athayde:  acho-o  pelo  contrario  um  moço  de  ex- 
cellente  caracter,  e  óptimas  qualidades. 

JORGE  DE  ATIIAYDE. 

Sim— elle  sabe  compor  perfeitamente  o  seu 
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osío  quando  se  aproxima  das  pessoas,  a  quem 
deseja  agradar:  talvez  a  senhora  esteja  n'esse 
caso. .  o 

MARGARIDA  o 

Não,  senhor  Jorge  de  Athayde,  em  minha  pre- 
sença elle  não  precisa  compor  a  physionomia;  por 
que  sabe  que  agrada-me  em  tudo. 

JORGE  Í)E  ATHAYDE. 

Até  n'aquelle  espirito  revolucionário,  de  que 
dispõe  (com  ar  de  mofa).  E'  realmente  um  bello  ra- 
paz o  meu  Euzebio ! .  bem  apessoado. . .  falastrão 
requintado. . .   casquilho. . .   não  sei  se  também 
faz  versos . . .  e  sobre  tudo  patriota  a  valler ! . .  Es- 
tá um  rapaz  próprio  para  fazer  a  felicidade  de  uma 
rapariga  bonita. . .  Só  ha  uma  cousa  a  observar, 
e  é  que  continuando  a  desenvolver  o  seu  liberalis- 
mo ou  brazileirismo  com  a  força,  por  que  o  vae 
desenvolvendo— o  menos  que  lhe  pode  acontecer 
é  atarem-lhe  ao  pescoço  um  collar  de  ferro,  e  en-  ■ 
tão  mais  seductor  ha  de  parecer  aos  olhos  das 
bellas. . .  (ri  se  com  mofa), 

MARGAUmA . 

E'  justamente  por  esse  lado  que  o  acho  cada 
Tez  mais  digno  de  estima:  não  é  fácil  encontrar 
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em  epocha  de  tantos  contratempos  um  caracter 
tão  firme ! .  • .  E'  filho  da  província  de  S,  PauH 
e  basta !.  brazileiro  até  os  olhos  ! . 

JORGE  DE  ATIUYDE. 

Sim  —  da  escola  sem  duvida  dos  taes  Andra- 
das ! . , 

MARGARIDA. 

Sim  —  da  escola  dos  Andradas  ! .  d'essa  es- 
cola verdadeiramente  liberal ,  profandamente 
brazileira . . . 

JORGE  DE  ATIIAYDE, 

Mas  que  talvez  tenha  de  ter  um  fim  um  pouco' 
trágico. . .  El-Rei  lá  vae  para  Portugal,  e  de  lá  ha 
de  providenciar  a  tal  respeito. 

MARGARIDA. 

Mas  fica-nos  cá  Sua  Alteza  o  Principe  D.  Pedro,, 
em  quem  devemos  ter  mais  fé,  do  que  em  Sus 
Magestade  Fidelíssima, 

JORGE  DE  ATHAVDE. 

Menos  um. .  .Eu  acho  Sua  Alteza  um  Principe 
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de  todo  o  pezo;  mas  penso  que  El-Rei  conYem  mais 
ao  nosso  estado  politico.  O  Príncipe  Real  é  moço, 
cheio  de  fogo,  e  de  aspirações,  e  ninguém  pode 
aíiançar-nos  se  amanhã  preferirá  fazer-se  accla- 
mar  Imperador  de  um  bello  Paiz,  a  conserval-o 
€onio  um  rico  thezouro  da  Gaza  de  Bragança. 

MARGARIDA. 

Pois  é  justamente  antevendo  esse  resultado 
que  estimo  a  partida  de  El-Rei,  e  a  demora  do 
Príncipe  no  Brazil, 

JORGE  DE  ATIIAYDE. 

Ah . . .  a  senhora  pertence  também  ao  tal  par- 
tido patriota!?  pois  olhe,  admira  que  a  filha  de 
um  ridalgo'portuguez  da  tempera  de  Jeronymo  siga 
a  causa  do  Brazil— desprezando  a  de  Portugal, 
que  c  a  de  seu  Pae ! . . 

MARGARIDA. 

Mas  o  senhor  General  não  ignora  que  embora 
filha  de  um  nobre  portuguez— tive  a  fortuna  de 
nascer  no  Brazil ! , 

JORGE  DE  ATHAYDE, 

Porlanto  despreza  os  direitos  de  seus  ante- 
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passados  para  escutar  só  o  reclamo  do  logar  de 
seu  nascimento  !  ?.  é  singular!,  mas  permitia  que 
lhe  diga  que  essas  ideas  parece  terem4he  sido  em- 
prestadas pelo  estouvado  do  senhor  Euzebio,  que 
sem  duvida  deseja  que  a  sua  propaganda  liberal 
estenda-se  até  o  sexo  da  senhora. 

MARGARIDA. 

Nâo,  senhor  Jorge  de  Alhayde:  essas  ideas 
nasceram-me  n^alma  com  o  ar,  que  primeiro  res- 
pirei n'este  abençoado  Paiz:  o  que  pode  talvez  ter 
acontecido  é  terem-se  ellas  robustecido  mais  dean- 
te  da  palavra  ardente  e  inspirada  dos  verdadeiros 
liberaes  do  meu  Paiz  natal. 

JORGE  DE  ATHAYDE  (com  7710 fa  .  ) 

Liberaes  da  polpa  do  senhor  Euzebio— não  ? 

MARGARIDA. 

Sem  duvida  alguma;  eu  o  considero  um  ver- 
dadeiro liberal. . . 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Breve  terá  o  desprazer  de  vel-o  mais  realistai 
do  que  eu,  do  que  qualquer  que  o  for  mais. 
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MARGARIDA, 

iSâo  posso  acredilal-0. 

JORGE  DE  ATBATDE. 

Pelo  que  ouço  devo  concluir — com  sua  licen- 
ça—que é  real  um  boato  que  por  alii  se  espallia 
de  que  o  senhor  Euzebio  pretende  sua  mão?. . . 

MARGARIDA. 

Boato,  que— espero  em  Deu^!  — ha  de  reali- 
zar-se... 

JORGE  DE  ÁTHAYDE. 

E  se  eu  lhe  disser  que  nem  eu,  nem  seu  pae 

queremos  que  elle  se  realise  ? 

MARGARIDA. 

Acreditarei . . .  mas  ainda  assim  não  perderei 
de  todo  as  esperanças;  por  que  sei  que  acima  da 
Tontade  humana  está  muitas  vezes  a  força  do  des- 
tino, e  esta  parece  que  me  aproxima  inevitavel- 
mente de  seu  digno  filho. . . 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Esen'esse  Ínterim  seu  pae  lhe  apresentasse 
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para  consorte  algum  fidalgo  portuguez  coberto  de 
honras  por  Sua  Magestade;  @  por  tanto  digno  de 
fazer  mais  depressa  a  felicidade  de  uma  moça  de 
iim  nascimento  iliustre  como  o  seu?. . . 

MARGARIDA, 

ÍPreferiria  ser  infeliz  sem  esse  consorcio .  • 

JORGE  BE  ATHAYDE. 

E  se  seu  pae  a  obrigasse  a  acceital-o  ?. 

MARGARIDA. 

Âssevero-lhe  que  meu  pae  seria  incapaz  de 
iobrigar-me  a  um  passo  d'estes  {aproximam-se  D. 
Jeronymo  e  Euzebio.) 

SGENA  V. 
Os  mesmos,  D.  Jeronymo  e  Euzcbio. 

D.  JERONYMO. 

Margarida,  preciso  conversar  um  pouco  com 
Jorge  de  Athayde :  vae  cuidar  nos  teus  afazeres. 
(Margarida  entra.) 

5 
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SCENA  Yí. 

Os  mesmos,  menos  Margarida^ 

JORGE  DE  ATHAYDE  {para  Euzebio.) 

Mande  pôr  a  tropa  em  alas  para  passagem  do 
préstito  real,  que  não  pode  tardar.  (Euzebio  sae 
pelo  lado  opposto  ao  por  que  sahiu  Margarida.) 

SCENA  YII. 

D.  Jeronymo  e  Jorge  de  Aihayde. 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Jeronymo:  ainda  ha  pouco  pugnavas  pela  fica- 
da do  nosso  liberal  ao  serviço  do  Principe  Re- 
gente; digo -te  agora  que  com  sua  partida  em 
companhia  de  El-Rei  ganhas  tanto  como  eu. 

D.  JERONYMO. 

Enlão  por  que  ? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Por  que  o  rapaz  alem  de  patriota — éapaixona- 
do. . .  ah. . .  ah. . .  ah. . .  pretende  a  mão  de  tua 
filha.  . .  (risada  de  mofa.) 


1 
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D.    JERONYMO, 


Uma  prelençáo  legitima  como  qualquer  outraí 
não  vejo  motivo  para  esse  teu  motejo,  e  não  com- 
prebendo  como  ganho  com  a  sua  partida. . . 


JORGE  DE  ÂTHAYDE 


Estou  desconhecendo-te,  Jeronymo ! .  pois 
tu— fidalgo  portuguez — deixas  de  reprovar  com 
todas  as  forças  a  louca  pretenção  d'esse  estouvado 
filho  do  po\o  á  mão  de  tua  filha —nobre  por  todos 
os  titulos  !  ?. .     . 


D,  JERONYMO. 


Não  a  reprovo,  nem  vejo  motivo  para  isso:  se 
minha  filha  possúe  titulos  de  nobreza,  teu  filho 
também  os  possúe;  por  que  a  mesma  fidalguia  que 
tenho — tens  tu. 

JORGE  DE    ATHÀYDE. 

Com  a  pequena  difFerença  de  ser  tua  filha  no- 
bre também  pelo  lado  materno;  ao  passo  que  o  tal 
senhor  meu  filho  por  esse  lado  abaixará  os  olhos 
diante  da  sociedade. 

D*  JERONYKO. 

Por  que  infelizmente  aquellcque  devia  njudal-o 
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a  ter  a  fronte  bem  alta— é  o  primeiro  que  obri- 
ga-o  a  abaixal-a,  negando-seao  cumprimento  de 
um  nobre  dever. 

JORGE  DE  ATHÀYDE. 

Já  sei  que  eslás  inteiramente  convertido,  meu 
Jeronymo  í  já  te  não  importas  que  pretenda  a  mão 
de  tua  filha  um  bastardo. . .  [coíii  simulada  indigna- 
ção,) 

».  JERONYMO. 

A  quem  podes  legitimar  hoje  mesmo  se  o  qui-= 

zesses. 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Pois  se  é  com  essa  esperança  que  consentes 
em  similhante  inclinação  —  declaro-te  desde  já 
que  perdes  teu  tempo. 

B.  JERONYMO. 

Mas  que  diabo  de  motivo  tens  tu  para  te  es- 
quivares ao  cumprimento  de  uai  dever  tão  impe- 
rioso?, não  me  faltavas  sempre  com  tanto  affecto 
::a  tua  Josepha.^ 

JORGE    DE    ATHAYDE. 

Fallaya^te,  e  ainda  hoje  não  a  odeio:  entendo. 
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porem,  que  desço  de  minha  altura  estendendo  a 
mão  de  esposo  a  uma  pobre  mulher  do  povo . . . 


D .  JERONYMO . 


Náo  pensavas,  porém,  assim  quando  a  reques- 
tavas. ? 


JORGE   DE  ATHAYDE. 


Cegava-me  então  um  louco  affecto:  foi  uma 
rapasiada  da  minha  vida  de  soldado,  que  feliz- 
mente pude  corrigir  em  tempo . 


D.    JEROINTMO. 

AquefamiHa,  porem,  de  S.  Paulo  pertence 
essa  senhora . 

JORGE  BE  ATHAYDE. 

Não  lhe  conheço  os  ascendentes;  vi-a  pela 
primeira  vez  em  casa  do  José  Bonifácio,  e  d'ahi 
nasceu-me  esse  infeliz  affecto.  Soube  então  que 
era  uma  rapariga  orphã,  cujo  pae  ao  morrer  havia 
deixado  sob  a  tutela  desse  paulista,  de  quem  era 
amigo. 

D.    JERONYMO. 

Tiraste-a  então  da  casa  do  José  Bonifácio? 
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JORGE  DE  ATHAYDE / 

Não:  ella  havia  ido  passar  um  dia  com  uma 
sua  parenta,  e  nessa  occasião  íil-a  seguir-me, 

D.    JERONYMO. 

Desafiaste  naturalmente  contra  ti  a  inimizade 
dos  Andradas*. . 

JORCE  DE  ATHAYDE. 

Immediatamente:  sabes,  porém,  o  cavaco  que 
daria  eu  com  isso.  Juraram  vingar-se,  perseguir- 
me  e  não  sei  o  que  mais;  mas  eu  fiz  tanto  caso  e 
ainda  hoje  faço  de  Andradas,  como  faço  da  cousa 
a  mais  insignificante. 

D.  JERONYMO. 

Pois  olha:  um  paiz,  que  possúe  um  Andrada 
pode  dizer  que  tem  no  seio  o  gérmen  da  liberda- 
de, da  independência  e  do  progresso  ! . 

JORGE  DE  ATHAYDE . 

Deixas-te  arrastar  pela  opinião  geral,  meu  Je- 
rouymo;  entretanto  que  nós— fidalgos  portugue- 
zes— acostumados  a  ver  em  nossa  historia  vultos 
os  mais  proeminentes  deviamos  encarar  Andra- 
das  como  typos  quasi  communs, . . 
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D.  JER0NY310. 

Penso  diversamente:  em  nossa  hisloria,  na 
historia  de  qualquer  outro  paiz  não  vejo  muitos 
vultos  politicos,  qae  possam  correr  páreo  com  os 
Andradas. . .  (EnlraEuzebio.) 

SCENA  VÍII. 


Os  mesmos  e  Eiizebio, 

EUZEBio.  [lançando-se  aos  pés  de  Jorge  de  Athayde.) 

Meu  pae !  (sensação  dos  dous)  na  ultima  hora 
que  me  resta  antes  de  partir— con^-nta  que  de 
joelhos  a  seus  pés  eu  faça-lae  'ira  pedido. . .  Por 
sua  ordem  deixo  r-:'^nado  lúz^  paiz  natal  certo 
de  que  íicam  em  seu  seiO  caracteres  capazes  de  o 
libertar...  afasto-me  por  sua  vontade  das  aíTei- 
ções  mais  caras  de  meu  coração  ardente;  mas  levo 
ainda  a  esperança  de  um  dia  poder  afagal-as  de 
novo. . .  ha,  porém,  uma  voz  poderosa,  um  recla- 
mo imperioso,  que  me  abalam  n'este  momento 
extremo,  e  arrastam-mè  até  este  logar. . .  é  a  sor- 
te de  minha  infeliz  mãe,  de  quem  não  posso  sepa- 
rar-me  sem  que  aquelle  que  deu-me  o  ser  pro- 
metia estender  para  ella  sua  protectora  dextra. . . 


D.  JERONYlViO. 

Sim,  Jorge,  è  um  pedido  justo,  e  a  par  da  tuâ 
dignidade. . . 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

E  eu  digo-te  que  é  a  uUima  extravagância  d'esta 
estouvada  cabeça,  a  que  não  devo  attender. . . 

{quer  voltar-se,) 

EUZEBio  (com  mais  alguma  dignidade.) 

Senhor !  se  os  direitos  d'aquella,  a  quem  deve 
o  senhor  a  honra. . .  se  a  voz  d'aquelle,  a  quem 
deu  ôser^não  podem  movel-o...  em  nome  se 
quer  dos  seus  brasões  de  fidalgo  portuguez. . .  da 
farda  de  general,  que  El-Rei  lhe  poz  nos  hombros 
para  zelar  a  dignidade  da  Gaza  de  Bragança — 
supplico-lhe  que  não  desampare  minha  mãe,  que 
sem  mim  ficará  inteiramente  abandonada  n  este 
paiz... 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Envergonho-me  d'essa  tua  humilhaçãa,  militar 
sem  dignidade  ! 

EUZEBIO  {encarando- o .) 

Senhor !  repare  que  a  seus  pés  não  está  o  ho- 
mem que  vem  pedir  perdão  de  um  crime. . .  não 
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seaclia  o  militar  subalterno  que  supplica  ao  seu 
superior  a  sustentação  do  seu  posto  ameaçado  por 
erros,  que  commetteu. . .  é  um  filho. . .  (com  dor) 
um  filho  cheio  de  dignidade,  que  aos  pés  de  seu 
pae  supplica  para  sua  honrada  mãe  amparo  e  com- 
paixão. . .  [humilha-se.) 

D.  JERONYMO. 

Cede,  Jorge  de  Athayde!.  honra  esta  farda, 
que  El-Rei  poz-te  nos  hombros ! . 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

E'  justamente  para  não  manchal-a  que  não 
cedo.  (volta-se grosseiramente.) 

EUZEBío  (levantanão-se  subitamente,) 

Pois  bem!  como  não  cede. . .  como  não  quer 
reconhecer  por  sua  legitima  esposa  aquella,  que 
deu-me  o  ser. . .  declaro-lhe  também  que  não 
o  considero. . .  que  não  quero  mais  consideral-o 
como  meu  pae. . .  (com  força)  não  sou  mais  seu 
filho,  entende-me?.  sou  um  militar  brazileiro  su- 
geito  por  hora  a  um  general  portuguez,  mas  ama- 
nhã em  campo  armado  contra  elle  ! , .  Sim,  ama- 
nhã o  grito  da  liberdade  ha  de  soar;  e  então 
estaremos  em  fileiras  oppostas!.  não  serei  capaz 
de  levantar  o  braço  contra  o  senhor;  mas  obrigal-o- 
hei  a  derramar  todo  meu  sangue  em  defeza  de 
minha  mãe,  e  de  minha  terra  natal  ! 

6' 
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JORGE  BE  ATHAYBE  (fora  de  SI,  ) 

Lanço-te  a  minha  maldição;  e  desde  já  decla- 
ro-te  que  agora  partirás  para  Portugal— não  com 
essas  divisas  nos  hombros;  mas  sim  a  bordo 
d*aquella  náu  {aponta  para  o  fundo)  como  um  vil 
marinheiro,  (Ouve-se  grande  rumor,  toque  de  tani" 
hores,  musica  etc,  indicando  a  chegada  ao  cães  do 
préstito  real:  corre-se  immediatamente  a  cortina  do 
fundo  deixando  'Der  todo  séquito  de  El-Mei.  Marga» 
rida,  que  vem  do  interior^  aproxima-se  da  arcada  do 
fundo,  ao  passo  que  os  três  saem  pela  esquerda^  e 
vão  unir "Seá  comitiva.) 

SCENAIX. 
Os  mesmos  e  os  recem-chegàãos, 

EL-KEi  D.  JOÃO  VI.  {parando  junto  ao  cães.) 

Pela  ultima  vez  tocam  meus  régios  pés  o  chão 
d'esle  bello  paiz...  (pausa  curta)  Pedro  {para  o 
Principe  Regente  abraçando- o  choroso)  o  Brazil  (1) 
hre-ce  separa-se  de  Portugal !  se  tal  acontecer,  põe  a 
Coroa  sobre  tua  cabeça,  antes  que  algum  aventureiro 
lance  mão  d*ella  /.  {entra  Josepha  precipitadamente 
desgrenhada  e  chorosa») 

(1)  Histórico. 
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SCENA  X. 
Os  mesmos  e  Josepha. 

JOSEPHA  [lançando-se  aos  pés  de  El-Rei.) 

Justiça,  Senhor !  justiça  para  uma  infeliz  máe^ 
a  quem  querem  roubar  seu  filho  ! . .  {aproximam- 
se  d'ella  D,  Jeronymo  e  Eiizehio,  ajoelhando ' se  este 
junto  d'ella  como  para  erguel-a,) 

EuzEBio  [com  muita  ternura.) 

Minha  mãe  ! . .  minha  querida  mãe  ! . .  posso 
ao  menos  beijar-lhe  a  mão  antes  de  embarcar. . . 
{toma4he  a  dextra,  heija-a,  e  Josepha  chorosa  encosta 
ã  cabeça  sohre  seu  homhro.) 

EL-EEI. 

Levanta-te^  filha ! .  contra  quem  pedes  tu  jus- 
tiça? (Euzebio  e  Josepka  levantam-se,) 

JOSEPHA  [depois  de  procurar  com  a  vista) . 

Contra  aquelle  homem.  Senhor!  [indica  Jorge] 

JORGE  DE  ATHAYDE. 


del-a! 


E'  uma  louca:  Yossa  Magestade  náo  deve  atten- 
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JOSEPHA  {para  El-Rei.) 

Senhor!  aquelle  homem  (indica  de  now  Jorge] 
Bão  é  digno  dos  brazões,  que  possúe  1 .  a  farda, 
que  traja,  e  que  lhe  foi  dada  para  sustentar  a  digni- 
dade da  caza  de  Vossa  Magestado,  manchou-se 
cora  um  grande  crime  ! . .  é  um  vil  seduclor ! .  e 
não  contente  com  esse  papel,  é  de  mais  a  mais  um 
mau  pae;  por  que  pretende  roubiír  a  uma  pobre 
mulher  deshonrada  e  perdida  o  único  arrimo,  que 
linha. . .  seu  filho. . .  seu  querido §lho...  [abraça- 
se  chorosa  a  Euzehio.) 

JORGE  BE  ATUÁlDE. 

Vossa  Magestade  sabe  que  o  mando  para  Por» 
tugal;  por  que,  como  lhe  fiz  ver,  é  um  revolucioná- 
rio perigoso. 

EL-REi  {'para  Josepha,) 

Tranqnilisa-te,  teu  filho  irá  era  minha  com» 
panhia,  e  ficará  ao  meu  serviço  oté  que  serenem 
os  movimentos  politicos  n'este  Paiz. 

D»  PEDRO  I.  (aproximando- se  de  Josepha  e  Euzehio . ) 

E  tu,  mancebo  brioso,  parte  tranquilio  e  desa- 
sombrado,  que  tua  bôa  máe  encontrará  em  mim 
lodo  o  amparo,  de  que  precisar  !  [Euzehio  e  Josepha 
beijam  significativamente  a  mão  ao  Príncipe  D,  Pe»^ 
dro,  e  depois  abraçam-se — ao  tempo  que  o  préstito  en- 
caminha-se  ao  cães:  cae  o  panno.) 


-^AArj^j^j^j^j\rj^urj'j>j^j\rj^j^j'j^j'j^j^j^/j'j^Lrj"j\rjv-vr^-- 
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Interior  âo  paço  de  S.  Christovara  em  1822.  Saía  ri- 
camente mobiliada  segundo  o  gosto  da  epoclia:  Di- 
versos grupos  conversando  e  passeando  pelo  fundo 
da  scena. 


SGENA  í. 

Jorge  de  Aíhaijde  e  D.  Jeronymo  ãhocca  da 
scena, 

D.   JERONYMO. 

Pelas  insinuações  torpes  do  partido  realista  é 
que  as  Cortes  de  Lisboa  tem  procedido  tão  in- 
justamente para  com  sua  Alteza  o  Príncipe  Re- 
gente. 

JORGE  DE  ATHÀYDE 

Pelo  contrario  o  Príncipe  Real  é  que  tem  mo- 
tivado serias  desconfianças  ás  Cortes  de  Lisboa. 

D.    JERONYMO. 

Náo  sei  como.  Logo  que  partiu  Sua  Mágesta- 


M 


ée  Fidelíssima  para  Portugal — o  primeiro  cuida -> 
do  de  Sua  Alteza  foi  promover  por  todos  os  meios 
ao  seu  alcance  a  união  entre  os  Brazileiros  e  Por- 
tuguezes:  para  esse  fim  tem-se  dado  n'este  paço 
repetlidos  banquetes,  aos  quaes  são  convidados 
oíficiaes  de  ambos  os  paizes,  em  cujo  numero 
tens  sido  tu  considerado,  e  nós  temos  sido  teste- 
munhas oculares  do  procedimento  do  Principe 
em  iodas  essas  occasiões  procurando  conciliar  os 
ânimos  por  todas  as  maneiras. 

JORGE   DE  ATHAYDE. 

Entretanto  a  rivalidade  continua  cada  veá 
mais  forte  e  desabrida. , . 

D.  JERONYMO. 

Mas  em  que  é  o  Principe  culpado  n'isso?  em- 
prega os  meios  que  julga  eíFicaz-es;  se  elles  não 
aproveitam;  é  que  então  actuam  razões  para  essa 
rivalidade  mais  poderosas  que  a  sua  vontade. 

ÍORGE  DE  ATHAYDE. 

E'  que  os  meios  não  são  bem  escolhidos;  por 
que  as  vistas  do  Principe  Real  são  arrogar-se  o 
pod  .'r  absoluto  na  primeira  opportunidade^  que 
se  lhe  offerecer. 

D.  JERONYMO. 

o  Principe  tem  cedido  a  todas  as  exigências 


â 
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do  partido  realista  até  as  mais  disparatadas: 
desde  o  juramento  da  Constituição  vinda  de  Por- 
tugal até  a  demissão  do  Conde  dos  Arcos  não  lia 
requisição  alguma^  a  que  elle  não  tenha  acquiesci-^ 
do:  entretanto  a  celebre  lei  de  24  de  Abril  do  anno 
passado  declarou  independentes  do  Rio  de  Janei- 
ro, e  sujeitos  tão  somente  aos  tribonaes  de  Portu- 
gal todos  os  governos  pronvinciaes;  de  sorte  que 
Sua  Alteza  está  reduzido  a  simples  governador 
d'esta  Província  e  de  mais  uma  ou  duas  do  sul. 

JORGE  DE  ATHaYDE. 

E'  que  Sua  Magestade  Fidelissima  conhece 
melhor  que  nós  as  intenções  do  seu  Augusto  Fi- 
lho; e  a  prova  da  sua  desconfiança  está  no  decreto 
de  29  de  Setembro,  que  ordena  a  volta  do  Princi- 
pe  P\eal  para  Portugal. 

D.  JERONYMO. 

Pois  olha:  as  Cortes  podem  enchergar  mais  do 
que  eu;  mas  sou  de  parecer  que  a  sahida  do  Prín- 
cipe do  Brazil  importará  immedia  ta  mente  a  sepa- 
ração politica  dos  dous  paizes:  Deus  queira  que 
me  engane  í . . 

JORGE  M  ATHAYDE. 

E*  um  sonho  teu:  isto  ha  de  ser  sempre  coIo° 
nia  de  Portugal:  deixa  que  clamem  pela  indepen- 
dência Andradas  e  quantos  mais  quizerem . . . 


w.  §6  .^ 

B.  JERONYMO. 


Talvez  mais  cedo  do  que  pensas  tenhas  de  veí 
por  terra  essa  tua  professia. 


JORGE  DE  ATHAYDE, 


cesse, 


Pela  minha  parte  declaro -te  que  se  tal  aconte- 
^^ose,  retirava-me  immediatamente  para  Por- 
tugal: talvez  breve  o  faça:  conheço  que  o  Principe 
pouco  gosta  de  mim,  e  eu  pago-lhe  na  mesma 
moeda. 


D.   JERONYMO. 


Ora  deixa-te  de  apprehenções:  o  que  se  impor- 
ta o  Principe  Real  comligo? 


JORGE  DE  ATHAYDE  I 


Des  que  fez  de  Xosepha  sua  protegida,  que  en- 
trevi este  resultado;  com  o  qual  entretanto  pouco 
íne  embaraça.  Se  ainda  aqui  venho  é  por  que  exi- 
ge-o  a  minha  profissão. 


D.  JERONYMO* 


Entendes  então  que  Sua  Alteza  tem  prevenções 
contra  ti  por  causa  da  Senhora  D.  Josepha  ?  enga- 
nas-le:  Elle  a  protege;  por  que  a  isso  compromet- 
leu-se  para  com  seu  filho. 
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JORGE  BE  ATHÂYDE. 

Entretanto  -v  Princeza  Real  não  a  quer  fora  de 
si  um  momento . . . 

D.  JEROISYMO. 

Sabes  d'isso  ? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Perfeitamente...  Sei  de  tudo  que  se  passa 
n'este  paço;  entretanto  que  só  venho  cá  quando 
sou  convidado. 

D.  JEROINYMO. 

Mas  se  o  Principe  não  deixa  de  convidar- te 
sempre  para  as  suas  reuniões— como  entendes 
que  elle  nutre  prevenções  contra  ti? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Tenho  razões  para  crel-o:  se  Sua  Alteza  con- 
tinua a  convidar-me  para  as  suas  festas— é  por 
que  tem  ainda  esperanças  de  arrastar-me  ao  passo, 
que  pretende. 

D,    JERONYMO. 

Qual  é  elle? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

O  casamento  com  Josepha . 
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D     3ER01NYM0. 

Para  o  qual  clesappareceu  a  única  razáo,  que 
te  obstava. 

lOUGE  DE  ATHAYDE. 

Gomo  te  enganas ! 

D. JERONYMO. 

Pois  não  me  deste  como  motivo  para  uáo 
effectuares  essa  alliança  o  seres  um  fidalgo  portu- 
guez  e  ella  uma  pobre  senhora  sem  títulos  de  no- 
breza?, hoje  está  protegida,  e  pode  vir  a  ser  feita 
dama  do  paço— com  a  estima  particular  da  Prin- 
ceza  Real;  por  tanto  desappareceu — como  te  dis- 
s^— o  obstáculo  para  o  teu  consorcio. 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Desappareceu  esse,  mas  levantou-se  outro  cem 
vezes  mais  poderoso. . . 

D.  JERONYMO. 

Qualéelle? 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Queres  que  t*o  diga?  (aproxima-se  e  abaixa  um 
pouco  a  voz]  promettes-me  não  levares  a  mal  ? 


^  m  -«• 

D, JORO^YMO. 

Sim. ..  falia. 

JORGE  DE  ATHAYDE . 


E'  que  outra  mulher  mil  vezes  mais  digna  oe-- 
cupa  meu  coração. . .  não  posso,  pois,  pertencer 
a  Josepha. 


D. JERONYMO. 


Pois  tu  ainda  podes  amar!?,  não  reflectes  que 
estás  mais  pendido  já  para  o  tumulo,  do  que  preso 
á  vida !  ? 


JORGE  DE  ATHAYDE 


O  coração  humano  nunca  envelhece,  meu 
Jeronymo  ! . .  á  maneira  de  certas  plantas  retoca- 
se  de  novas  affeições  nas  diversas  estações  da 
vida... 


D.  JERONYMO. 


Mas  não  antevês  perigosas  consequências  para 
um  tal  afíecto  borbulhando  no  coração  de  um  ve-^ 
lho  ?  Que  moça  bella  ha  de  acceitar-te  ?. 


JORGE  DE  ATHAYDE 


Ah. .  luto  na  realidade  com  essa  atroz  difficul- 
dáde,  e  que  só  tu,  Jeronymo— meu  amigo  de  in- 
fância—podias  remover. . . 
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D.   .lERONYMO. 


Aconselhando -te  mais  juiso,  e  algumas  dis- 
tracções próprias  da  tua  edade. 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Não,  não  era  assim  que  queria  que  me  aju- 
dasses. , .  era. . . 

D.  JERONYMO. 

Gomo?..^ 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Entregando- me  nas  mãos  o  thesouro,  por  que 
aspiro. . . 

D.  JERONYMO. 

E  posso  acaso  fazel-o?.  lel-o-hei  â  minha  dis= 
posição*^! 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

SÓ  tu  o  tens. . .  ninguém  mais . . . 

D.  JERONYMO. 

Explica  esse  mysterio,  que  não  posso  com- 
prehender.., 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Sim. . .  vou  explicar-t  o — já  que  o  exiges. . . 
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amo...  amo  loucamente  tua  filha»  D.  Jeronymo 
de  Souza ! 

D.   JERONYMO. 

Enlouqueceste  decididamente,  velho  estontea- 
do e  casquilho. . .  se  não  tens  o  animo  preparado 
— para  fazeres  a  felicidade  de  teu  filho,  d'esse  dis- 
tincto  mancebo,  que  expatriaste,— tenho  eu  cora- 
ção de  pae  para  velar  convenientemente  sobre  o 
bem  estar  de  minha  filha. 

JORGE  DE   ATHAYDE. 

Esse  mancebo,  a  quem  te  referes,  não  é  mais 
meu  filho  desde  o  momento  que  insultou -me,  e 
que  entregei»o  á  justiça  de  El-Rei. .  o  não  sei  se  é 
vivo  ou  morto;  por  que  nunca  mais  tive  noticias 
suas:  mas  que  o  seja,  que  me  appareça  hoje— e 
eu  o  considerarei  como  um  inimigo  figadal... 
como  um  rival. . . 

D.  JERONYMO. 

Ès  um  monstro;  e  eu  tremo  de  ouvir-te  (appa- 
recém  Josepha  e  Margarida.) 
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SCENA  II. 

0$  mesmos.  Margarida  e  Josepha  que  se  apro- 
ximam. Jorge  de  Athaijde  vae  unir-se  a  um 
dos  grupos  do  fundo  da  scena. 

JOSEPHA. 

A  Princeza-Real  acaba  de  prometter  a  sua  fi- 
lha o  logar  de  dama  do  paço. 

D.    JERONYMO. 

Agradeço  lhe  tão  boa  noticia — tanto  mais  pela 
espontaneidade,  com  que  é  feita  essa  graça. 

JOSEPHA. 

O  merecimento  de  sua  boa  filha  a  isso  deu  lo- 
gar. Só  para  mim  não  ha  satisfações  doesta  ordem.. 

MARGARIDA. 

Quem  sabe?  o  coração  diz-me  que  a  senhora 
ha  de  abençoar  muito  breve  seu  brioso  filho, 

D.    JERONYMO. 

Então-  nenhuma  noticia  ainda  d'elle?! 

JOSEPHA, 

Nenhuma . . .  [com  dor)  não  sei  se  ainda  vive. . . 
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D.  JERONYMO. 


Ha  de  viver. .  .e  fique  certa  de  que  não  tem 
cessado  de  escrever-] he:  suas  cartas  hão  de  ter 
sido  interceptadas  pelos  seus  inimigos. 


JOSEPHA. 


Será  o  requinte  da  perversidade! .  alem  de 
roubarem  um  filho  a  sua  mãe— privarem-na  até 
da  satisfação  de  ver  lettras  suas! , . 


D  JERONYMO. 


A  epocha,  minha  senhora,  está  perfeitamente 
adequada  para  todos  os  géneros  de  infâmias:  cada 
vez  me  convenço  mais  d'esla  verdade. 


MARGARIDA, 


Não  sei  quando  isto  terá  termo! 


D.  JERONYMO. 


Talvez  mais  cedo  do  que  pensamos:  o  Priaci- 
pe  Regente  não  descança:  cada  vez  vejo-o  mais 
solicito  em  promover  a  felicidade  da  nação. 


MARGARmA. 


Entretanto  seus  inimigos  não  o  poupam. 
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B.  JEÍIOPÍIMO. 

Qae  queres,  minha  filha?  não  é  possível  qúé 
Sua  Alteza  agrade  a  todos:  basta  mostrar-se  amigo 
da  nação  brazileira  para  desagradar  profunda- 
mente às  Cortes  de  Lisboa,  e  aos  seus  representan- 
tes n>ste  paiz. 

JOSEPHA, 

Nenhum  ha  de  ser  melhor  portuguez  que  o 
senhor,  que  entretanto  não  se  mostra  inimigo  do 
Brazil. 

B.   JERONYMO. 

Pelo  contrario  sou  amigo  d'esta  terra,  e  acho-a 
no  caso  já  de  emancipar-se:  sou  do  parecer  de 
Sua  Alteza  Real. 

JOSEPHA. 

Tenho  muitas  esperanças  em  minha  província: 
a  terra  dos  Andradas  mais  cêdo  ou  mais  tarde  ha 
de  levantar  o  grito  da  independência:  sinto  que 
meu  filho  não  esteja  também  cá  para  tomar  parte 
n'essa  gloriosa  tarefa. 

D.    JERONYMO. 

Mas  pode  vir  coneluíl-a:  logo  que  estes  negó- 
cios políticos  tomarem  uma  face  decisiva— os  bra- 


sileiros  que  se  acham  em  Portugal  hão  de  voltar 
para  o  Brâzil. 

JOSEPilA. 

Se  eu  fosse  homem— assevero-lhe  que  a  revo- 
lução já  estaria  nas  ruas;  mas  vou  breve  a  S.  Pau- 
lo, e  lá  hei  de  levar  o  facho  da  indigoacão  a  todos 
os  corações  que  estiverem  frios.  Alem  das  razões 
de  nacionalidade  sabe  que  lenho  motivos  pessoaes 
para  fazel-o. 

D.  JERONVrrlO. 

Pretende  enlao  Iv  a  S.  Paulo? 

JOSEPHA. 

Já  leria  ido  só— se  não  fosse  ler  Sua  Alteza 
Real  planejado  uma  viagem  á  Província  de  Micas, 
e  preferir  eu  ir  em  sua  companhia  a  minha  terra 
natal. 

D.  JEROINTMO. 

Ainda  não  voltou  lá  depois  que  veio  na  occa- 
sião  do  embarque  da  Família  Real  para  Portugal? 

JOSEPHA, 

Ainda  não. 

MARGARIDA . 

Se  meu  pae  consentisse  iria  em  sua  compa- 
jibia,  D.  Josepha. 

S 
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JOSEPHA, 

Creio  que  o  senhor  D.  Jeronyrao  consentirá?., 

B.  JERONYMO. 

Sobre  tudo  sendo  a  viagem  em  companhia  do 
Principe,  que— estou  certo— as  garantirá  de  qual- 
quer contratempo;,  que  lhes  podesse  vir  em  uma 
epocha  destas. 

MARGARIDA. 

Pois  bem,  D.  Josepha,  já  vê  que  nem  n'essa 
occasiáo  nos  separaremos:  ha  muito  que  tinha 
desejos  de  visitar  a  Província  de  S.  Paulo:  sym- 
patiso  muito  com  o  caracter  de  seus  filhos. 

JOSEPHA. 

E'  na  realidade  uma  terra  muito  cheia  de  brios 
e  diguidade:  não  é  por  ser  eu  filha  dela;  a  se- 
nhora ha  de  ver. 

D.  JERONYMO. 

Se  já  me  não  custasse  tanto  fazer  uma  jorna- 
da, e  meus  negócios  me  não  obstassem— iria  tam- 
bém até  lá. 

MARGARIDA. 

Vamos,  meu  Pae:  assim— tornar-se-ha  entãa 
a  minha  viagem  toda  de  rosas. 
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D.  JERO^^YMÔ. 


Pode  ser,  minha  filha.  Quando  pouco  mais  ou 
menos  deve  ter  logar  essa  viagem  do  Principe 


Regente 


JOSEPHA, 


A  todos  os  momenlos;  mas  o  senhor  bem  sabe 
que  Sua  Alteza  luta  com  tantas  difficuldades  aqui 
que  não  lhe  será  muito  fácil  realizar  já  o  seu 


desígnio, 


D.   JERONYMO. 


Na  realidade  só  uma  tempera  como  a  do  senhor 
D.  Pedro  resiste  a  tantas  contrariedades !  A  dimi- 
nuição das  rendas  publicas  pela  separação  das 
Províncias  do  Norte,  unida  à  falta  de  dinheiro  no 
banco,  que — como  sabe—parou  as  suas  transac- 
ções, tem  creado  as  maiores  difficuldades  para  o 
andamento  do  governo:  este  obstáculo  pecuniária 
a  par  das  repetidas  aggressões  das  Cortes  de  Lisboa 
eram  motivos  mais  que  sufficienles  para  fazer  desa* 
nimar  o  Principe— se  não  fosse  da  tempera  que 
é.  Não  sei  o  que  terá  resolvido  acerca  do  ultimo 
decretO;  que  o  manda  voltar  para  Lisboa. 

JOSEPHA. 

Falla-se  no  paço  n'essa  viagem;  mas  com  tal 
frieza  que  me  parece  que  o  Principe  não  está  là 
muito  de  accordo  com  a  vontade  das  Cortes.  Em- 
fim  veremos. 


MARGARIDA, 


Se  o  Px^incipe  partir,  não  terá  logar  então  á 
nossa  yiageai,  1).  Josepha? 


JOSEPHA 


Tenho  convicção  que  havemos  de  fazer  a  nossa 
viagem:  dispouha-se  para  ella,  D.  Margarida, 


B.   JERONYMO 


Onde  está  o  Principe?  quero  sondal-o  a  res« 
peito, 

JOSSPHÁ. 

Deixomol  O  ainda  ha  pouco  no  aalãoimme- 
didío  a  conversar  com  os  ministros^  e  maia  algumas 

pessoas. 

1).  JERONYMO. 

Até  já  (sae/) 

SCENAIÍL 
As  mesmas  menos  D.  Jeromjmé. 


JOSEPHA  {indicando  Jorge.) 

Não  sei  comoilludiu-meaquella  physionomia 
de  traidor  I,. 
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MARGARIDA. 


Pelo  que  tenho  ouvido  é  na  verdade  um  ho- 
mem de  péssimo  caracter:  não  sei  como  produzia 
um  filho  tão  digno  L  , 

JOSEPHA. 

E'  verdade...  uma  natureza  inteiramente 
diversa  d'aquella. 

MARGARIDA. 

Não  a  cumprimenla  sequer  !  ? 

JOSEPIÍA. 

Quando  me  encontra,  só  tem  nos  lábios  insuí- 
tos  para  mim  !.  tenho  pago  caro  a  ingratidão,  que 
tive  para  com  meu  bemfeiíor, . . 

MARGARIDA. 

O  senhor  José  Bonifácio— não  ? 

.JOSEPHA, 

Sim . . .  esse  sábio  distincto^  que  dirigiu  minha 
educação,  e  a  cuja  sombra  estive  acolhida  até  que 
aquelle  perverso  me  foi  desemcaminhar, 

I^IARGAKIDA. 

Nunca  mais  encontrou-se  com  elle  ? 
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JOSEPHA. 

Nunca  mais...  nem  sei  como  poderei  encâ- 
ral-o  um  dia... 

MARGARIDA. 

Talvez  já  elle  a  tenha  perdoado:  sábio  e  pru- 
dente, como  é,  terá  sem  duvida  sabido  desculpar 
a  fraqueza;,  que  obrigaram-na  a  comm^Uer. 

JOSEPHA. 

Alii  vera  ter  eomjioseo.  (voUam-se  para  c 
lado  opposto.) 

SCENA  IV. 

As  mesmas  e  Jorge  que  as  procura  encontrar 
de  frente. 

JORGE  (para  Margarida,) 

Para  que  se  acompanha  a  senhora  com  esta 
mulher? 

MARGARIDA. 

Sua  presença  é  que  não  pode  convir-me  por 
forma  alguma:  deixe-nos. 

JORGE. 

São  decididamente  os  conselhos,  que  lhe  tem 
áado  esta  cabeça  desejracada! 
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JOSEPHA. 


Senhor,  peço-lhe  o  favor  de  poupar-me  ao 
menos  aqui  â  sombra  de  Sua  Alteza! 


30RGE. 


Um  dia  sahirás  d^aqui,  e  entáo  hei  de  acom- 
panhar-te  passo  a  passo  ate  que  sacie  a  minha 
cholera. 


JOSEPHA 


Mas  por  que  motivo  tenho-lhe  eu  desafiado 
essa  cholera,  Senhor? 

JORGE. 

Saberás  n'essa  occasião;  por  hora  é  meu  fim 
afastar  esta  pobre  moça  do  contacto  pernicioso,  a 
que  se  expõe. 

MARGARIDA. 

Mas  quem  encarregou-o  d'essa  tarefa^  Senhor? 
o  que  lhe  importa  o  meu  bem  estar? 

JORGE, 

A  senhora  deve  saber  que  tenho  razoes  pode^ 
rosas  para  velar  sobre  seus  passos. 

màrgàrídâ, 

Quaes  são  ellas? 


JORGE . 


Amisade  antiga  com  seu  pae. .  .espirito  de  na- 
cionalidade . . .  e . . .  outras ... 

MARGARIDA. 

Náo  quero  mais  ouvil-o:  vamos,  D.  Josepha. 

{vão  77iover-se) 

JORGE,  {travando  a  mão  de  Josepha.) 

Mo:  a  senbora  não  pode  acompanhal-a:  pre- 
ciso faliar-lhe  em  parlfcular. , . 

JOSEPHA • 

O  senlior  precisa  fallar-me  em  particular!? 

JORGE. 

E  sobre  negocio  que  lhe  interessa. . . 

JOSEPHA, 

Sobre  meu  filho?. (com  satisfação,) 

JORGE . 

Sim,  c  sobre  mais  alguma  cousa. 

JOSEPIIA. 

Então,  Margarida,  vae  que  jà  vou  ter  comtigo. 
(Margarida  sae.) 
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SCENA  V. 
ff  mesmos,  menos  Slargarida, 

JORGE  DE  ÀTHÀYDE. 

k  senhora  deseja  naturalmente  qae  seu  filho 
volte  para  o  Brazil. . . 

JOSEPHA. 

Oh!  seria  para  mim  a  appariçâo  da  felicidade 
iio  meio  de  tanta  desdita!. 

JOHGí:  BE  ATHAYDE* 

Pois  bem:  essa  felicidade  pode  apparecer-lhe 
dentro  de  pouco  tempo;  mas  prestando-se  a  se- 
nhora a  uma  imposição  que  vou  fazer-lhe. 

JOSEPHA» 

Sendo  compativel  com  a  minha  dignidade-- 
estou  prompla. 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Digo-lhe  mais,  é  o  único  meio  que  lhe  resta 
de  lavar  a  nódoa,  que  a  senhora  traz  no  rosto,  e 
da  qual  seu  filho  partilha  metade, . . 

9 
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JOSEPHA, 

Acaso,  senhor,  "um  raio  do  Ceo  penetrou  em 
seu  espirito  até  hoje  tão  obcecado  pela  ingratidão?! 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Não  (íntecipe  juisos:  ouça-me  primeiro  com 
oda  a  cahiia,  — depois  resolva,  A  senhora  deve 
tter  perfeita  convicção  de  que  é  uma  mulher  per- 
dida. . , 

JOSEPHÁ. 

I)iga  anles  uma  mulher  atrozmente  illudida... 

JORGE  DE  ÂTEAIDE. 

Como  quizer;  mas  não  me  contestará  que  hâ 
de  sempre  levantar  os  olhos  com  medo  para  a  so- 
ciedade, e  que  todos  apontam  para  seu  íiiho  di- 
zendo  «  alli  vae  um  bastardo!  » 

JOSEPHA. 

Por  que  assim  o  quiz  o  senhor. .  . 

JORGE. 

Não  tratemos  do  passado,  que  lá  se  foi:  o  que 
lhe  cumpre  é  remediar  agora  o  seu  futuro  e  o  de 
seu  íilho. 

JOSEPIIA. 

Já  lhe  disse  que  estou  prompta,  uma  vez  que  o 


meio  que  me  quer  offcrecer  seja  digno  de  miriic 

JORGE. 

Então  ouça-me.  Parece-me  que  já  deve  estar 
convencida  de  que  o  meu  casamento  com  a  se- 
nhora é  um  impossiveL 

JOSEPHA. 

E  qual  é  o  outro  meio  que  quer  oíTerecer-me?. 
que  outra  maneira  digna  de  uma  mulher  honesta 
ha  hi  capaz  de  lavar-me  da  fronte  a  nódoa,  que  o 
senhor  lhe  imprimira?. 

JORGE  DE  ATHAYDE    {com  reSoluçãO.) 

O  seguinte:  attribuir  a  senhora  a  paternidade 
de  seu  filho  a  outro  individuo,  que  já  dispuz  para 
casar-se  com  a  senhora  mediante  uma  somma, 
com  que  a  doto!. 

JOSEPHÂ, 

O  senhor  acaba  de  confirmar-me  que  é  o  ho- 
mem mais  perverso  e  cynico,  que  o  Geo  cobre!. 
Rouba  da  casa  de  um  brazíleiro  illusire  uma  po- 
bre moça  orphá  de  pae  e  mãe  illudindo-a  com 
promessas  de  casamento. .  .em  um  momento  de 

delido  deshonra  a. .  .maltrata-a abandona-a... 

estende  depois  sua  perseguição  até  o  próprio  in- 
dividuo, que  acceitou  como  seu  filho e  não 

contente  com  toda  essa  historia  de  perversidades 
—quer  coroar  a  sua  obra  pondo  em  ahiioeda  a 
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deshonrâ  d'essâ  infelk  mulher  paraquem  quiser 
carregar  com  ella!. . .  .Oh!  é  muita  infâmia!. . 

JORGE  DE  ATHAYDE. 

Desgraçada  cabeça!  pois  não  vê  a  senhora  que 
a  deshonrâ  n'esse  caso  vae  recahir  inteira  sobre 
o  individuo,  que  acceitou  a  minha  proposta?  não 
antevê  que  d*esla  forma  pode  a  senhora  amanha 
apresenlar-se  á  face  do  publico  dizendo  «  eu  men- 
tia vos  quando  acusava  Pedro  pela  minha  des- 
honrâ, ella  havia  sido  produzida  por  Paulo,  que, 
embora  um  pouco  tarde,  veio  lavar-me  a  nódoa  da 
fronte,  e  acceitar  por  seu — o  filho  que  lhe  per- 
tencia!» 

josephâ. 

Senhor!  peço-lbe  que  não  continue! .  deixe- 
me  ficar  com  a  sorte,  que  me  coube. . .  Entre  o 
papel  de  deshonrada  e  o  de  barregnn,  que  é  o  que 
agora  me  ofiferece-^-preílro  o  primeiro. 

JORGE  DE   ITHAYDB. 

Prefere  também  que  seu  filho  continue  a  pas- 
sar na  sociedade  como  um  bastardo. . .  um  infeliz 
bastardo?. .  .prefere  egualmente  viver  para  sem- 
pre separada  d'elle — a  senhora  como  futura  da- 
ma do  paço,  onde  felizmente  nada  lhe  faltará 
e  elle— expatriado...  .perseguido.  ...atrozmente 
perseguido  como  o  está  sendo  por  ordem  rainha, 
até  que  afinal  desappareça  para  sempre? 
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JOSEPHA. 


Âh!.  monstro!,  o  Ceo  é  testemunha  de  tanta 
mftmia,  e  para  Elle  é  que  eu  appello. . . 

JORGE  DE  ATHÀYDE. 

Não  cede:  pois  bem:  seu  filho  acha-se  n'esta 
terra  ha  três  dias;  mas  encarcerado,  mas  occulto 
por  tal  forma  que  ninguém  sabe  d'elle. .  .veio  no 
porão  do  ultimo  navio,  que  chegou,  e  n*elle 
mesmo  tornará  não  mais  para  Portugal;  mas 
sim  para  o  fundo  do  mar  com  uma  pedra  ao 
pescoço ... 

JOSEPHA.  {fora  de  si.) 

Justiça!,  .justiça  contra  este  homem,  [dande 
passos  até  o  meio  da  scena  como  para  chamar  os 
grupos  do  fundo,  que  descem)  que  acaba  de  de- 
nunciar-se  no  paço  real  como  auclor  de  um 
grande  atlentado! . . 

JORGE  [ameaçando^a.) 

Senhora!  cale- se!. . 

JOSEPHA. 

Oh!  nâo!  o  senhor  não  matará  meu  íilhoí. 
não  ha  de  matal-o. .  .heide  agora  acompanhal-o 
passo  a  passo  até  que  m*o  entregue— uma  vez  que 
acabou  de  declarar  me  que  o  tem  em  sua  compa- 
flbia. . . .  vamos! . ,  [trava-lhe  do  braço  grosseiramen- 
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te  e  com  força)  venha  eiítregar-me  meu  filho,  já 
que  não  quer  entregar-me  a  honra,  que  roubou- 
mel.  .vamos!  (íoma  a  sacudir 4he  o  braço)  quero 
mostrar-lhe  que  uma  mulher  adquire  ás  vezes 
uma  força  varonil. . , 

JORGE  DE  ATHAYDE  (apertando -lhe  o  pulso.) 

Senhora!  [interpoem-se  os  presentes) 


SCENA  YI. 

Os  mesmos,  a  Camará  Munieipal  do  Rio  em 
corporação,  e  José  Bonifácio  á  frente  de 
iodos. 

josEPiiA  (ajoelhando- se  envergonhada  aos  pés  de  José 
Bonifácio,  que  se  impressiona,) 

Perdão,  Senhor,  para  minha  fraqueza,  e  am- 
paro  para  minha  desgraça!  .{chora.) 

JOSÉ  BONIFÁCIO  [para  os  presentes,) 

Eis  aqui  o  quadro  da  nossa  situação  politica!., 
a  honra  nacional  (indica  Josepha  de  joelhos)  calca- 
da pelo  despotismo  estrangeirol .  (aponta  para  Jor- 
ge de  Alhayde,)  Portugal  recebido  no  seio  do  Bra- 
zil    converto -o    cruelmente    em     uma    colónia 
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sua!  Um  general  portuguez  {torna  a  indicar  Jorge) 
afagado  em  caza  de  um  varão  (brazileiro  illustre) 
rouba-lhe  uma  tuiellada  para  reduzil-a  a  sua 
escrava!,  .(oolta-se  para  Josepha,  e  ajuda-a  a  le^ 
vantar-se.) 

JOSEPÍIA. 

Senhor!  perdão  pela  sua  sabedoria  e  cle- 
mência! . 

JOSÉ  BONIFÁCIO. 

A  infelicidade  nunca  deixou  de  achar  abrigo  ao 
lado  de  um  Andradai. . 

JOSEPHA. 

Então,  Senhor,  faça  com  que  aquelle  homem 
entregue  meu  filho,  que  tem  occulto  com  o  fim  de 
o  mandar  assassinar! . . 

JOSÉ  BONIFÁCIO. 

E'  falso!  teu  filho  deve  a  estas  horas  estar  via- 
jando para  o  Brazil  em  um  navio  francez.  . 

JOSEPHA  {satisfeita.) 
Será  possível,  meu  Deus! .  como  sabe  disso? 

JOSÉ  BONIFÁCIO . 

Por  cartas,  que  recebi  da  Europa*,  deve  a 
mim  ter  podido  evadir-se  para  a  Franca. 
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JORGE  DE  ATHAYDli 

Èucá  ô  esperarei!.  (voUa-se) 

JOSÉ  BONIFÁCIO  {para  um  mordomo.) 

Queira  fazer  ver  ao  Príncipe  Regente  que  aqui 
se  acha  uma  commissâo  brazileira,  de  que  faço 
parle,  que  deseja  merecer-lhe  a  graça  de  uma  au* 
diencia.  (o  mordomo  sae:  entra  Margarida,  que  se 
aproxima  de  Josepha  e  conversa  baixo  com  ella,) 

JD,  JERONYMO  DE  SOUZA  (a  José  Boiíifacio,) 

Tenho  a  honra  de  curvar-me  pela  primeira  vez 
deante  do  homem  mais  illustre  doeste  Paiz  ! . . 

JOSÉ  BOisiFACio  (dandO'lhõ  a  mão  a  apertar] 

E  eu  tenho  a  satisfação  de  agradecer  tão  obse- 
quiosas expressões  ao  cavalheiro  portuguez,  que 
m'as  dirige  !  •  (todos  os  presentes  vem  cumprimentar 
José  Bonifácio:  qae  wlta-se  affavel  para  todos.) 

MARGARIDA  (para  JosephQi) 

Que  homem  respeitável!,  quem  poderá  apro- 
limar-se  de  ura  vulto  d'aquelles  sem  extremeci- 
mentes  de  admiração  e  respeito  !  ? 

JOSEPHA. 

Ninguém  por  certo,  minha  Margarida  K  n'a' 
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quella  natureza  superior  Dão  se  sabe  o  que  é  mais 
para  admirar,  se  a  profunda  sabedoria,  se  a  mag- 
nanimidade do  coração  ! , , 

3ÍARGAR1DÀ. 

Parece  unia  physionomia  copiada  aos  bustoi 
dos  deuses!  (contempíanda-o)  tudo  alli  revela  ex- 
periência e  saber  I . . 

JOSEPHA, 

Veja  agora  quanto  fui  desgraçada!,  afastar- 
me  voluntariamente  d'aquella  sombra  quasi  divi- 
na—para  seguir  um  aventureiro  soldado,  um  mi- 
s^avei:!.. 

MARGARIDA. 

Foi  uma  fraqueza  própria  do  nosso  sexo. \ / 
elle— sábio  como  é — ha  de  saber  perdoal-a.  {olham 
para  dentro.) 

JOSEPHA. 

Áhi  vem  o  Principe  Regente!  [olham  todos  a 
tomam  posições  diversas  ficando  em  corporação  os  da 
Camará  Municipal — á  frente  dos  quaes  fica  José  Bo^ 
ni/acio,) 

SCENA  YI! 

Os  mesmos  e  o  Principe  D.  Pedro. 

JOSÉ  BONIFÁCIO 

Senhor  !  A  junta  provincial  da  cidade  de  S» 
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Paulo  pelo  orgâo  de  seu  vice-presidente,  unida  á 
Camará  Municipal  doesta  capital,  que  também  me 
delega  seus  poderes— e  ambas  representantes  dos 
sentimentos  do  povo  brazileiro — vêm  á  presença 
de  Vossa  Alteza  Real  solicitar-lhe  a  graça  de  não 
dar  cumprimento  ao  ultimo  decreto  das  Cortes  de 
Lisboa,  em  que  se  impõe  a  Vossa  Alteza  Real  a 
sabida  d'este  Paiz— sob  o  frivolo  pretexto  de  com- 
pletar Vossa  Alteza  sua  educação  politica  viajando 
incógnito  pela  Inglaterra,  França  e  Hespanha. 
Senbor  !  assim  como  as  Cortes  de  Lisboa  prose- 
guem  no  injusto  propósito  de  fazer  com  que  este 
vasto  paiz  continue  na  posição  inglória  e  degra- 
dante de  colónia  sua— -o  Brazil  está  também  firme 
na  louvável  deliberação  de  repellir  esse  jugo  de  fer- 
ro,-—de  conquistar  sua  independência  a  todo  pre- 
ço—até fazendo-se  banhar  no  próprio  sangue  do 
seus  filhos  ! .  A  historia  de  todos  os  paizes  ahi  está 
para  demonstrar  a  Vossa  Alteza  Real  que  um  povo 
adolescente,  que  assim  se  levanta  com  a  consciên- 
cia de  seus  direitos  calcados,— -com  a  convicção 
inabalável  de  que  deve  ser  livre — não  conhece 
barreiras  a  seu  passo,— multiplica  suas  forças  ao 
infinito!.  .Prevendo,  pois,  a  Junta  governativa 
de  minha  Província,  e  a  digna  Camará  Municipal 
d'esla  Capital  que  a  garantia  única  para  se  chegar 
a  este  desejado  fim  sem  grande  effusão  do  sangue 
portuguez  e  brazileiro— é  a  augusta  presença  de 
Vossa  Alteza  Real  n'este  Paiz— unidas  em  corpo- 
TAcão  vèm  cm  ^nomc  de  um  povo  infeliz  sohcilaí 
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de  Vossa  Alteza  Real  a  citada  graça  de  não  dar 
cumprimento  a  esse  decreto  attentatorio  dos  sa- 
grados direitos  de  uma  nação  nova,  ficando  para 
bem  de  todos  entre  nós!  A  partida  de  Vossa  Alteza, 
Senhor,  será  o  grito  de  alarma  lançado  entre  os 
dous  campos, — será  o  sigoal  de  guerra  desabrida 
para  as  duas  nações — Portugal  e  Brazil ! .  De  Vossa 
Alteza  Real  depende  poupar  a  uma  e  outra  o  san« 
gue,  que  as  fraternisa  ! , .  (entrega  a  Sua  Alteza  a 
representação:  o  Príncipe  a  recehe  com  visíveis  sígnacs 
de  contentamento.) 


D.  PEDRO  (com  muita  gravidade  e expressão.) 

(1]  «  Como  é  parabém  de  todos,  e  felicidade 
geral  da  nação,  diga  ao  povo  que  fico  ! .  »  (satís- 
facção  geral:  D.  Pedro  da  a  mão  a  apertar  a  José 
Bonifácio,  e  condul-o  para  o  interior  do  paço . ) 

JOSEPHA  {indicando  os  dous  ) 


O  Brazil  está  salvo  !.  a  sabedoria  penetra  no 
paço  Real! . 

{Cae  opanno,) 


(I)  Histórico. 


^-^'^^^y^^J\^J'J^J\psJ'J\PJ^J'J\f'd^J\s\J\PJ^J^J\f^ 


^@^©  ^1^= 


Tista  do  csíTspo  do  Ipyranga  na  Província  de  S.  Paulo. 
Â   oai   lado,  e  meio  occulta  por  uns  arvoredos  uma 

caza  de  palha.  Demanhã. 


SCENA  I. 

D.  Jenníímo  de  Sauza  em  trajos  de  víúgem^ 

e  um  velh9  mêrador  da  enzinha^ 


o  VELHO. 

Bons  dias,  meu  fidalgos  madrugou! 

E'  que  fiquei  muito  cuidadoso  com  o  encoiti- 
modo  da  minha  companheira  de  viagem:  como 

passou  ella? 

o   VELKO, 

Como  podia  passar  uma  moça,  naturalmente 
fidalga,  na  cabana  de  um  velho  pobre. 

D,  JERONYMO, 

Mo  imporia  que  lho  faltassem  alguns  coramo» 
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dos,  quando  encontrou  tanta  hospedagem  da  sui 
parte, 

o   VELHO. 

La  isso  é  verdade:  não  achou  os  commodos, 
com  que  es'.á  acostumada;  mas  disvelos,  cuida- 
dos e  tudoy  de  que  pude  dispor,  posso  afiançar  a 
vossa  mercê  que  puz  ás  suas  ordens» 

D.  JERONYMO. 

Naturalmente  ainda  dormem  ella  e  minha  filha? 

o    VELHO. 

Ainda:  pois  se  estavam  táo  fatigadas.  Então  a 
outra  moça  é  filha  de  vossa  mercê? 

D.  JEPtONYMO, 

E\ 

o  VELHO  {indagador,) 
E  a  outra? 

D.    JERONYMO* 

Uma  pobre  infeliz,  a  quem  roubaram  honra 
e  filho.  (O  Yelho  impressiona  se.) 

o  VELHO. 

E'  então  infeliz  essa  pobre  moça?  mais  uma 
vazão  para  desejar  ser-lhe  útil. 

D .    JESONYMO . 

Ha  quantos  annos  mora  aqui,  bom  Velho? 


«^        gg        ..4^ 

O  TELHO. 

Não  me  recordo  bem;  mas  sei  que  envelheci 
de  todo  contemplando  as  aguas  d'este  riacho. 

D.  JEÍlONYMOc 

Que  nome  tem  elie? 

o  VELHO. 

Chamam -no  Ipyranga. 

D.  JERONYMO  {contemplaudo-o.) 

E"  bem  bonito!  como  é  lympida  a  sua  corr- 
rente!. 

o  YELÍIO, 

Não  faz  idéa  quantas  horas  passo  aqui  ás 
margens  deste  riacho.,  .não  sei  se  é  pelo  costume, 
que  falta-me  uma  cousa  o  dia  em  que  me  demoro 
em  vir  ató  aqui. . .  (sorrindo-se)  veja  vossa  mercê  a 
que  ponto  chega  a  minha  affeição  por  elle,  que  ás 
vezes  tenho  a  loucura  de  suppor  que  este  riacho 
ha  de  ter  uma  grande  importância  na  historia  do 
Brazil. .  .apprehenções  de  velho  paulista. . . 

D.  JERONYMO. 

Quem  sabe,  meu  velho?,  .muitas  vezes  um 
logar  muito  insignificante  lorna-se  theatro  de  um 
grande  acontecimento,  marca  uma  éra  importan- 
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te  na  historia  de  um  paiz.  O  Brazil  está  n'es- 
te  caso;  por  que  tem  naturalm^ente  de  passar  por 
eras  muito  notáveis;  e  pode  muito  bem  acontecer 
que  alguma  d'ellas  venha  a  assignalar-se  ás  mar- 
gens doeste  ribeiro, 

o  VELHO. 

Quem  dera,  meu  fidalgo!. então é  que  eu  ha- 
via de  crer  de  veras  que  o  coração  da  gente  ás  ve- 
zes adevinha. .  .ainda  ha  poucos  dias-  quando 
por  aqui  atravessou  Sua  Alteza  o  Principe  Regen- 
te—estive pensando  n'isso. 

D.  JEROINYMO. 

Yiu  então  quando  por  aqui  passou  o  Principe 
Regente  de  viagem  para  S.  Paulo? 

o  VELHO. 

Vi,  e  saudei-o  com  todo  o  respeito:  vossa  mercê 
veio  comEíle?. . 

D.  JEROMMC 

Vim:  mas  deixei=me  ficar  um  pouco  mais  de- 
morado para  acompanhar  as  duas  senhoras,  que 
hontem.  aqui  ficaram,  pelo  encommodo  repentino 
da  mais  velha,  como  sabe. 

o  VELHO. 

Ambas  são  senhoras  do  paço  naturahnenttí?,. 


--  68  -= 

D.  JERONYMO. 

São. 

o  YELHO  {indagador.) 

A  que  adoeceu  aqui  é  que  é  a  infeliz,  a  quem 
roubaram  honra  e  filho? 

D.   JEHOXYMO. 

E\  e  julgo  que  parenta  ou  aparentada  coni  os 
Ândradas:  conhece  esses  dislincíos  brazileiros? 

o  VELHO,  (depois  de  alguma  mediiação.) 

Conheci-os  muito. .  .em  ouíro  tempo. .  .sobre- 
tudo o  mais  velho. 

D.  JEROMMO. 

Jos^é  Bonifácio? 

O  TELHO. 

Sim:  quando  morava  mais  perto,  e  tinhn  me= 
nos  edade — ia  quasi  todos  os  dias  ouvir  esse  sábio 
paulista. .  .foi  com  el'e  que  aprendi  a  conversar  e 
a  ser  brazileiro. .  .é  assim  que  se  pode  ser  brazi- 
leiro! . . .  [com  enthusiasmo.) 

D.  JERONYMO. 

Sabe  que  é  hoje  o  ministro  dos  negócios  do 
Reino  e  dos  Estrangeiros? 
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ò  -VELHO  (co7n  sobresalto.) 

Ainda  não  o  sabia:  as  noticias  chegam  sempre 
tardias  a  esle  recanto  em  que  vivo. 

D.  JERO^THO. 

Pois  é:  no  mesmo  dia  em  que  elle  chegou  ao 
paço  real  como  relator  da  commissão  que  man- 
dou solicitar  a  Sua  Alteza  que  se  demorasse  no 
Brazil,  e  no  que  foi  attendido^ — agraciou-o  imme- 
diâtameníe  o  Príncipe  Regente  com  o  papel  de  seu 
primeiro  ministro. 

o  VELHO  (satisfeito.) 

Oh!  então  os  negócios  no  Brazil  háo  de  agora 
tomar  melhor  caminho. . .  o  senhor  José  BoniíV 
cio  ministro  de  Sua  AJteza  I . . 

D.  JERONYMO. 

Já  os  negócios  estão  em  outro  pé !  rnal  tomou 
conta  do  ministério  o  sábio  José  Bonifácio  de  An- 
drada  tractou  logo  de  restabelecer  a  centralisaçáo 
das  províncias,  que  as  Cortes  haviam  anniquila- 
do— garantindo  G'esf  arie  o  Brazil  das  aggressões 
externas.  Como  essa,  sesjuiram-se  outras  medi- 
das  tomadas  pelo  sábio  ministro,  e  o  Paiz  guiado 
por  sua  sabedoria,  e  pelo  braço  enérgico  do  Prín- 
cipe D.  Podro  não  poderá  mais  naufragar! . . 

11^ 
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o  VELHO  (satufeitissimo.) 

Parece  que  remocei  com  as  noticias,  que  m® 
está  dando. .  Diga-me  mais  alguma  cousa;  aquella 
viagem,  em  que  me  fallaram— ha  mezes— do  Prín- 
cipe Regente  á  Yilla  Rica  em  Minas-Geraes— qu6 
fim  teve  ? 

D.  JERONYMO. 

Levar  com  sua  augusta  presença  a  confiança 
ao  governo  provisório  (i'essa  Provincia,  que— des- 
confiado  d'elle — negava-se  a  obedecer-lhe, 

o  VELHO, 

E  conseguiu  ? 

D. JERÓNIMO. 

Immediatamenie  que  appareceu  em  Viila  Rica^ 
a  presença  e  o  aspecto  do  Príncipe  D.  Pedro,  meu 
velho.conquistam  enthusiasmos  e  até  adorações!. 

o  VELHO. 

Sobre  tudo  tendo  por  ministro  o  senhor  José 
Bonifácio  I  E  esta  viagem  de  agora  aqui  a  S.  Paulo, 
de  onde  ainda  não  voltou,  para  que  foi  ? 

D.    JEROMYMO. 

Pois  lambem  ainda  nao  soube  ? 
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o  TELHO 


Ouço  fàllar  em  barulhos;  mas  ninguém  me  dá 
noticias  certas. . .  vivo  aqui  escondido  de  todos. ._. 


D.  JERONYMO. 


Veio  acabar  com  as  dissenções  que  se  tem  da- 
do entre  o  presidente  da  junta  e  o  senhor  Mar- 
iim  Francisco— irmão  do  ministro. 


O  VELHO . 


Também  conheci-o  muito! . .  é  outro  caracter 
distinclo,  já  pela  sua  illustracao,  já  pelas  suas  qua- 
lidades pessoaes:  isso  mesmo  ouço  repetir  a  to- 
dos. . . 


D.    JERONYMO. 

Mas  porque  razão  fugiu  o  senhor  da  soci«da= 
de  para  vir  metíer-se  n'est8  recanto? 

o  YELHOi 

Indignado  pelo  estado  de  humilhação,  em  quf^ 
Tia  o  meu  paiz  natal. . .  Este  velho  com  quem  o 
senhor  falia  também  teve  estudes. . .  também  per- 
tence a  uma  boa  familia  de  S.  Paulo,  [com  magua) 
que  extinguiu-se  quasi  toda  em  lutas  pela  liberdade 
do  seu  paiz! . .  fui  o  ultimo  que  ficou  d'essa  familia, 
e  para  não  ser  vícíima  inulil  também— apaguei  da 
memoria  de  todos  o  meu  nome  de  baptismo,  e 


metti-me  ri'esle  reliro.  Assim  tem  o  Brazil  per- 
dido  muitos  filhos  seus  capazes  de  ajudal-o  na 
obra  da  sua  iadependencia . . » 

D  JERONYMO. 

E  por  que  agora  que  está  no  minisíerio  o  sá- 
bio José  Bonifácio,  seu  comprovinciano  e  amigo, 
Bâo  vae-se-ihe  apresentar  o  senhor  ? 

o  VELHO  [com  riso  de  desanimo) 

De  que  mais  posso  servirão  Brazil,  senDor, 
com  setenla  annos  já  feitos. .  sem  mais  força  nos 
pulsos. . .  sem  maisideas  na  mente?. . .  agora. . , 
[com  dor)  contemplar  e  morrer , , . 

I>     JERÓNIMO. 

Ao  menos  para  conseguir  um  resto  de  vida 
mais  suave  com  a  protecção  do  ministro. 

o    VELHO. 

Não  !  o  Brazil  só  deve  por  hora  gastar  com  os 
filhos,  que  lhe  poderem  ser  úteis. . ,  os  que  não 
lhe  podem  mais  prestar,  acabem  seus  dias  como 
eu...  só. ..  esquecido  de  todos...  entretanto 
que  ha  ainda  (com  muita  dor)  ura  ente  que  sem 
duvida  não  pode  conhecer-me;  nem  eu  talvez  a 
elle...  e  que  viria  a  propósito  acompanhar-me 
U  estes  últimos  dias  que  me  restam. . .  {choea.) 


^  13  — 

D, JERÓNIMO. 

Bom  velho,  que  ente  é  esse,  qae  ainda  existe 
da  sua  família,  e  que  o  senhor  não  pode  ver?. . 
Diga-me  onde  está,  que  procurarei  conduzil-o  â 
sua  presença . . . 

o  VELHO  {com  muita  difficuldade  ) 

Nâo  posso. . .  não  devo  querer  vél-o. . .  des- 
honrou  as  cans  do  pobre  velho. . .  {chora.) 

D  JORO^íYMO  {impressionado.) 

Oh  ! .  diga-me  por  quem  é  o  nome  d'essa  pes- 
soa.. .  revele -me. . .  a  mim  só  esse  segredo,  que 
o  martyrisa. . . 

o  VELHO  {procurando  enxugar  os  olhos,) 

Promette-me  segredo?,  .promette-me  não  pro- 
curar no  mundo  essa  creatura  infeliz?. . 

D.    JEROIÍYMO. 

Proraetto. .  .dou-lhe  a  minha  palavra  de 
honra, 

o  VELHO. 

Senhor!  eu  passo  por  morto  para  todos... 

Depois  de  assistir  ao  supplicio,  em  que  lhe 
failei,  de  minha  família  inteira — vi-me  na  preci- 
são de  fugir,  e  enlão  concebi  o  plano  de  vingar-rae 
levando  por  todo  o  Brazil  o  facho  da  discórdia 
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contra  os  Portuguezes  sem  dizer  quem  erâ»  nem 
de  onde  vinha . . .  Quando  fugi— tinha  uma  filha. . . 
(com  muita  dor)  escrevi  a  um  amigo  único  que 
possuia  fingindo  que  o  fazia  na  minha  uhima 
hora. .  .no  meu  leito  de  morle. .  .antes  tivesse- o 
sido...e  n'essa  earta  entreguei-lhe  essa  infeliz 
menina  para  que  fizesse-lhe  vezes  de  pae..,. 
(pausa)  parti  depois  < , .  corri  grande  parte  do  Bra- 
zil  disfarçado,  e  em  todos  os  pontos,  a  que  che- 
gava, exhortava  por  todos  os  meios  os  sentimen- 
tos nacionaes  contra  as  aggressões  estrangeiras... 
gastei  n'esse  fadário  muitos  annos. .  .muitos, . . 
(pausa)  quando  me  convenci  de  que  ninguém 
acordava. .  .de  que  o  Brazil  não  tinha  filhos— re- 
colhi-me  de  novo  á  minha  Província,  e  procurei 
este  retiro,  onde  escondi-me. .  .(pausa)  Depois  de 
estar  aqui—foi  meu  primeiro  cuidado  indagar  de 
todos  se  existia  ainda  essa  pobre  menina. .  .mi- 
nha  filha. .  .e  onde  se  achava ah!  meu  se- 
nhor!, .sabe  a  noticia  que  me  deram?,  .sabe  qual 
foi  a  ultima  punhalada,  que  atravessou  o  coração 
do  velho  patriota,  que  regressava  á  sua  Pátria  sem 
nada  haver  conseguido  para  ella?.  .disseram-lhe 
com  muito  indifferentismo  sem  calcularem  que 
Iam  levar  o  ultimo  golpe  a  um  coração  meio  mor- 
to jcí  «essa  menina  por  quem  o  senhor  procura^ 
está  deshonrada. .  .tem  um  filho. . . » 
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D.  sEKomMO  (impressionadisvímo,) 

Senhor!  diga-me  por  quem  é  o  nome  d'essa 
moça  e  o  do  seu  filho! . . 

o  VELHO, 

Deu-me  a  sua  palavra  de  honra  de  contentar- 
se  com  o  que  lhe  podesse  eu  dizer. .  .ahi  pára  a 
minha  narração! .  .o  resto. .  .os  assomos  de  cho- 
lera. .  .de  vingança. .  .de  desespero,  por  que  pas- 
sei então,  e  que  até  hoje  vão  dia  a  dia  despeda- 
çando-me  as  fibras  d'este  coração  brazileiro. . . 
brazileiro  como  o  que  o  for  mais. . .  (em  lagrimas) 
só  hei  de  confial-os  ao  tumulo  de  invôlta  com  o 
nome  do  auctor  d'esse  crime. . .  [chora) 

D.  JERONYMO  [querendo  desvial-o.) 

Basta,  bom  velho. .  .console-seí  .Deus  está 
acima  de  todos,  e  não  deixará  impunes  os  crimi- 
nosos, que  escapam  aos  tribunaes  da  terra! .  .não 
posso  mais  demorar-me.  Vou  ter  com  Sua  Alteza, 
que  talvez  queira  regressar  hoje.  Quando  acorda- 
rem as  duas  senhoras,  faça-me  o  favor  dizer  lhes 
que  fui  até  a  Cidade,  e  que  voltarei  mais  tarde, 
[aperla-lhe  a  mão  e  sáe) 

SCENA  II. 

O  velho  paulista  (só.) 

Oh!  ge  eu  podesse  vél-a!.  .se  me  fosse  dado 


^  n  ^ 

estreital-a  laos  braços,  sem  que  soubesse  que  eu 
era  seu  pae. .  .seu  desgraçado  pae. . .  {senta-se  um 
pouco]  deixe-me  ir  espreitar  bem  aquella  physiono- 
mia.  {encaminha- se  para  a  cazinha] 

SCENAÍÍL 

Búus  embuçados  que  entram  ao  passo  que  0 
velho  sae. 

PRIMEIRO    EMBUÇADO. 

Elias  bào  de  vir  n'aquella  direcção:  (aponta 
para  a  direita]  o  passeio  será  provavelmente  até 
a  margem  d'esle  riacho. 

SEGLNDO    EMBUÇADO* 

Tem  certeza  d'isso? 

PRIMEIRO    EMBUÇADO. 

Yi-as  descer  hontem  até  aqui;,  e  hoje  com  mais 
razão;  por  que  falla-se  na  volta  do  Príncipe,  e 
este  é  um  bom  logar  de  espera. 

SEGUNDO   EMBUÇADO. 

E  então? 

I^RIMEIRO    EMBUÇADO. 

O  plano  é  este:  logo  que  elias  appareçam  alii 
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damos  de  chofre  sobre  ellas:  eu  carrego  a  que 
quero,  e  lu  segurarás  a  outra  em  quanlo  desap- 
pareço . 

SEGUNDO  EMBUÇADO. 

Mas  devemos  ficar  desde  já  aqui? 

PRIMEIRO    EMBUÇADO. 

Não:  por  hora  viemos  medir  o  campo  da  bâ- 
Uilha:  para  o  assalto  voltaremos  depois.  Occulta-te 
ai  li  n'aquelle  bosque  para  espreita-las,  e  eu  vou 
pôr  os  outros  companheiros  á  distancia  conveni- 
ente. Olha:  ainda  que  ellas  appareçam  não  te  mo  - 
Vas  sem  que  eu  chegue. 

SEGUNDO  EMBUÇADO. 

Estamos  de  accôrdo:  pode  ir.  [saem  ao  passê 
■que  o  velho  desce) 

SCENA  IV. 
9  velho  (só.) 


Se  aquella  physionomia  mentir. .  .se  aquelles 
Iraços  não  forem  os  da  rainha  pequena  Josepha... 
{medita)  De  mais  parenta  ou  aparentada  com  os 
Ândradas,  disse-me  ha  pouco  o  fidalgo,  que  as 
conduziu,  e,,. deshonrada...  infeliz... (cae  em  prO" 
funda  meditação)  Oh!  será  crivei  que  o  acaso  vief  \e 
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írazel-a  ao  lar  paterno! ..  (??iec?i7a  de  novo)  Nâo! 
não  sou  seu  pae. .  .nunca  tive  filha. .  .nunca. . . 
(augme7itando  gradualmente  de  voz)  Luiz  de  Mello  ó 
morto. .  .môrlo  para  sempre. .  .sua  filha  deshon- 
rou-o. .  .{cae  em  nova  meditação)  Este  velho  {coin 
sorriso  irónico)  nunca  teve  familia ...  não  tem 
nome. .  .como  ha  de  ter  uma  filha?.  ,(rise  amar- 
gamente.) 

SCENAV. 
0$  mesmos,  Josepha  e  Margarida. 

JOSEPHA. 

E'  aquelle  0  tal  riacho  So  Jpyranga. 

MARGARIDA. 

Como  é  bonito!  mas  que  logar  deserto!  {corre 
os  olhos  pela  scena)  Creio  que  alem  d'csíe  bom  ve- . 
lho  não  mora  pessoa  alguma  por  aqui. 

JOSEPHA. 

E  que  bom  velho,  Margarida!  quanta  ternura 
tem  elle  despendido  comnosco:  dir-se-hia  que  so- 
mos suas  filhas, 

MARGARIDA. 

Principalmente  com  a  senhora. 
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JOSEPHA, 


Pelo  encommodo,  que  soffri:  bem  sabe  que 
aos  doentes  sempre  se  dá  mais  algum  cuidado. 


MARGARIDA, 


Mas  noto  que  repara  muito  para  a  senho^ 
ra:  todas  as  vezes  que  levanto  os  olhos  para  elle 
encontro  os  seus  procurando  o  que  quer  que  seja 
em  sua  physionomia. 


JOSEPHA. 

Quem  sabe,  coitado,  se  me  não  pareço  com 
alguém,  que  lhe  pertenceu,  e  que,  por  isso,  leva 
a  encarar-me. 

MARGARIDA. 

E  por  que  não  havemos  nós  quebrar  o  silen- 
cio, que  temos  guardado  para  com  elle?  vamos 
perguntar-lhe  alguma  cousa  sobre  seu  passado:  os 
velhos  gostam  de  conversar  sobre  seu  tempo. 
{aproximam' se  do  velho,  que  se  tem  conservado  a 
um  lado  da  scena^todo  absorto  em  congitações.) 

MARGARIDA. 

Meu  bom  velho,  que  tristeza  é  essa? 


^  %%  -=-.. 

o  VELHO  [meio  perlurbado.) 

Oh!  bons  diasl— bous  dias! .  .tristeza. ,  .ne- 
Bhuma. .  .parvoíces  de  velho. . . 

MARGARIDA, 

Deve  saber  que  os  moços  e  principalmente  as 
mocas  tém  o  peceadoda  curiosidade;  e,  por  tanto, 
releve-uos  alguma  pergunta,  que  lhe  vamos  fa- 
zer» O  Sr.  como  se  chama? 

o  VELHO  (disfarçando,) 

Eu  sei  lá. .  .Manuel. ,  .Joáo. .  .o  que  quize- 
rem. 

JOSEPHA. 

Se  ao  menos  se  chamasse  Luiz. . .  (O  velho  so- 
hresaUa-se  involuntariamente.) 

O  VELHO  (querendo  disfarçar  e  ao  mesmo  tempa  de- 
sejando ouvir  a  Josepka.) 

Ou  Luiz. .  .Mas  por  que  então  preferia  antes 
a  senhora  que  eu  me  chamasse  Luiz? 

JOSEPHA. 

Por  que  tive  um  parente  d'esse  nome,  que  na- 
turalmente devia  ter-me  querido  muito. .  .(mer//- 
ta,  o  velho  repara.) 
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o  VELHO  (disfarçando.) 

Ah!  então  tem  toda  razão. .  .Ioda,  minha  me- 
nina!. . . 

MARGARIDA, 

o  Sr.  nunca  íeve  filhos? 

o  VELHO   {com  difficuldade,) 

Nunca. .  .filhos. .  .nunca. . .  (depois  de  alguma 
pausa)  vossas  mercês,  como  se  chamam? 

MARGARIDA. 

Eu  chamo -me  Margarida. 

o    VELHO. 

Oh!  bonito  nome!  e  a  senhora?  {para  Josepha.) 

JOSEPHA. 

Josepha.  [O  velho  sobresalta-se.) 

MARGARIDA  {baíxo  para  Josepha.) 

Teu  nome  despertou-lhe  alguma  reminiscên- 
cia, sobresaltou-se  com  elle.  {para  o  velho.)  E  não 
acha  também  bonito  o  nome  de  Josepha? 

o  VELHO  (disfarçando,) 

Acho . . .  mas . . . 


—  S2  — 
JOSEPHA  {indagadora . ) 


Mas?. . 


o  VELHO. 


Não  sympalhiso  muito  com  elle.  Vossa  mercê 
de  onde  é  fiha? 

JOSEPHA. 

D'esta  província. 

o  VELHO  (indagador.) 

E  parenta  ou  aparentada,  segundo  ouvi,  com 
os  senhores  Andradas.  ,{Josepha  impressiona-se) 

JOSEPHA  (com  pudor,) 

Sim, .  .morava  em  caza  de  um  d^elles. .  .era 
sua  filha  adoptiva. 

o  VELHO. 

Em  caza  do  José  Bonifácio,  do  mais  velho? 

JOSEPHA. 

Sim,  d'esse  sábio  distincto. 

o  VELHO, 

E  ahi  foi,  que  a... quero  dizer  (procurando 
disfarçar)  que  a  foram  buscar  para  o  Paço,  onde 
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mora  actualmente,  segundo  disse-me  o  cavalleiro 
que  veio  com  vossas  mercês? 

MARGARIDA. 

Meu  pae. 

o  VELHO  {para  Margarida.) 

Também  me  disse  que  era  seu  pae.  (espera  res- 
posta.) 

JOSEPHA  (depois  de  algum  silencio) 

Senhor,  minha  historia  é  muito  triste:  não 
queira  sabel-a. 

o  VELHO  (pausadamente.) 

Está  bom... como  me  contaram  que  d'essa 
caza  uma  pobre  menina  fora  seduzida  por  um  fi- 
dalgo portuguez. . . . 

MARGARIDA 

Foi  ella,  bom  velho,  foi  esta  senhora  a  victi- 
ma  doesse  algoz. .. 

o  VELHO  (inquieto  e  alterado,) 

E  O  José  Bonifácio,  e  esse  brazileiro  honrado 
o  que  fez? 

MARGARIDA. 

Procurou  vingar-se  por  todos  os  meios  legaes, 
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pedindo  a  punição  do  perverso;  mas  como  era 
um  militar  ao  serviço  do  Sr.  D.  João  6.%  nada 
poude  alcançar  o  nosso  patrício. 

o  VELHO  {idem , ) 
E  como  se  chamava  esse  militar? 

MARGARIDA» 

Jorge  de  Alhayde. 

o  VELHO  (idem.) 

Jorge  de  Aihayde! . .  {medita  projundumente) 
está  bom,  minhas  meninas:  vou  até  a  nossa  ca- 
bana: d*aqui  a  pouco  estarei  de  volta  {me-se 
as  duas  encaminham- se  à  bocca  da  scena,  ao  passo 
que  apparecem  ao  alto  d'eUa  os  dous  emhumdos . ) 

SCENA  VI. 
As  mesmas  e  os  dous  embuçados 

PRLMEiRO  EMBUÇADO  [espreitando.) 
La  vão ...  o  diabo  é  o  tal  velho. 

SEGUNDO    EMBUÇADO. 

Ora  quem  faz  caso  de  um  velho. 
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PRIMEIRO  EMBUÇADO» 

Então  vamos  tomar  postos . 

SEGTJNDO   EMBUÇADO. 

Os  companheiros  ? 

PRIMEIRO  EMBUÇADO , 

Estão  em  logar  conveniente,  embora  um  pou- 
co distante  d'aqui. 

SECUNDO  EMBUÇADO  {espreitaudo^as ,) 

Lavem  ellas. 

PRIMEIRO    EMBUÇADO  • 

E  O  velho? 

SEGUNDO   EMBUÇADO, 

Não  O  vejOc 

PRIMEIRO   EMBUÇADO. 

Coragem!  eim!  só  a  deves  deixar,  quando  vires 
que  tenho  desapparecido  de  todo:  a  estrada  é 
comprida,  mas  vê-se  bem  d'aqui.  (A  este  tempo  de- 
vem  as  senhoras^  que  tem  descido  lentamente^  achar ' 
se  perto  dos  embuçados . ) 
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JOSEPHA. 

Náo  sei  o  que  pense  d*aquelle  velho.  Marga- 
rida. 

MARGARIDA, 

I)ar-se-ha  acaso. .  .  {Salta7n  ri  este  tnomento  os 
embuçados  sobre  as  senhoras,  apoderando-se  o  pri- 
meiro de  Margarida  e  o  segundo  de  Josepha,) 

AMBAS , 

Soccorro!  soccorro!  dous  malfeitores!  (O  pri" 
rneiro  embuçado  atravessa  rapidamente  a  scena  para 
u  esquerda  conduzindo  Margarida, ) 

MARGARIDA  (esforçaudo-se  para   desembaraçar -se .) 

Soccorro!..  soccorro!.  {desapparecem  d  es- 
querda,) 

SCEiNA  VIÍ. 

Josepha,  o  segundo  emhiçaão  e  o  Velho^  que 
desce  ao  ouvir  os  gritos. 

JOSEPHA  [procurando  fugir  para  a  esquerda,) 

Solte-me...  solte-me...  malvado!  Margari= 
da! . .  Margarida!. .  acudam-me. . .  acudam-me!. 

o  VELHO  [correndo  tremulo  para  o  embuçado,) 

Deixe-a. ..  deixe -a,  Senhor!.,  émiriha  filhai 
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(quast  fora  de  si)  é  a  miaha  pequena  Josepha! . , 
nâo  m'a  torne  a  roubar. . .  tenha  compaixão  do 
pobre  velho  patriota. . . 

JOSEPHA. 

Moo  pae. . .  o  senhor  então  é  meu  pae  mes- 
mo?., {para  o  embuçado)  senhor!  solte-nie... 
ahi  vem  meu  pae. .  .  eu  ainda  tenho  pae. . .  aqui 
está  elle ...  [o  velho  tem  chegado . ) 

o  VELHO  [forcejando  para  arrebatar  Josepha  das 
mãos  do  embuçado . ) 

N'estes  pulsos  ainda  ha  força .  • .  {fazendo  um 
grande  esforço)  força  bastante  para  salvar  uma 
fílha!  (fica extenuado,) 

SEGUNDO    EMBUÇADO*. 

Velho  miserável!  •.  {investe  para  elle,  agarra-õ 
vigorosamente,  e  leva-o  de  rojo,  tendo  sempre  Jose-^ 
pfta  segura ,) 

JOSEPHA  {agarrando  O  embuçado  pelos  braços.) 

Não,  malvado!,  não  subjugarás  meu  pae. . ._ 
{lula  vigorosamente.) 

o  VELHO  [lutando . ) 

Ah!,  meu  tempo!.,  minhas  forças  da  moci- 
dade! , .  [faz  um  ultimo  esforço  ajudado  por  José- 
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pha  O  embuçado  consegue  derrihal-o:  ouve- $c  alarido 
a  esquerda , ) 


SCENA  VIII. 

Os  mesmoSj  Margarida^  Euzebio  que  a  defen- 
de, e  o  primeiro  embuçado,  que  os  persegue. 

MARGARIDA  [chamando . ) 

D*  Josepha!.  D.  Josephaí, 

JOSEPíu  (vendo  Margarida  e  reconhecendo  Euzebio . ) 

Margarida!.  Euzebio!..  meu  filho!.,  (quer ir 
para  elle:  pára)  meu  pae. . .  (tendo-a  largado  o  em- 
buçado— corre  para  um  e  outro  lado  da  scena  sem  se 
decidira  qual  dos  dois  soccorra)  acudam. . .  (conti- 
nuando a  correr  como  louca  de  um  lado  para  outro  da 
scena)  acudam. . .  é  meu  filho!. .  [indica  Euzebio) 
é  meu  pae. . .  (indica  o  velho,  o  qual  desprende-se 
neste  momento  do  embuçado,  que  se  evade  pela  di" 
reita.) 

EUZEBIO  (que  lutava  com  o  primeiro  embuçado,  ao 
qual  procurava  desmascarar,) 

Hei  de  desmascarar-te,  infame!.,  (lutando) 
ao  contrario  malo4e!.  (arranca  neste  momento  de 
uma  pistola,  e  aponta-a  para  o  embuçado:  Margarida 
tem  se  afastado  para  junto  de  Josepha . ) 
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PRIMEIRO  EMBUÇADO  {anancando  a  mascara  no  mo- 
mento em  que  o  velho  e  Jésepha  tem-se  aproxi- 
mado como  para  ajudarem  a  Euzebio, 

Mate-me!.. 

EUZEBIO  (surprehendido.) 

Meu  pael . .  {deixa  cahir  a  pistola  da  mão  e  cur- 
va a  cabeça)  Perdão,  senhor! . . . 

JOSEPHA    {aterrada.) 

Elle!?o  senhor  Jorge  de  Àthayde!?  [recua  espa- 
vorida até  junto  do  velho,  que  a  recebe  nos  braços), 

o  VELHO  [tremulo . ) 

Mas  quem  são  elles,  minha  filha?  quem  são 
aquelles  dois  homens?. .  [para  os  dois  que  se  con- 
servam silenciosos — Euzebio  com  a  cabeça  baixa,  e 
Jorge  olhando  para  Margarida  com  olhar  terrível) 
quem  são  os  senhores?. . 


MARGARIDA . 


Aquelle,  hom  Yelho,  é  o  filho  de  Josepha. . . 
(o  velho  transporta-se  sem  querer)  e  o  outro  é  o  leu, 
é  o  nosso  malfeitor!. .  (O  veUw  carrega  subitamen- 
te a  physionomia ,  ] 
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o  VELirO. 


Teu  malfeitor,  Josepha?!  foi  o  homem,  que  te 
deshourou?!  {Josepha  abaixa  os  olhos)  dize-me^ 
[querendo  mover-se  todo  convulso]  dize-me  depressa. 

MARGARIDA. 

Foi,  bom  velho. .  .foi  aquelle  traidor  mesmo. . 
(O  velho  parte  cego  para  elle  apanhando  a  pistola, 
que  cahiu  das  mãos  de  Euzebio  e  escarnando -a) 

EUZEBio  {interpondo- se . ) 

Não,  senhor! .  não  ousei,  este  homem  deu-me 
o  ser! . .  é  meu  paeí . . 

o  VELHO 

E  eu. . .  eu  fui  o  pae  de  tua  mãe,  a  quem  este 
infame  deshonrou. . .  sou.  •  •  {com  lagrimas)  sou  o 
desgraçado  pae  d'aquella  infeliz  mulher...  d'a- 
quella  pobre  victiraa  d'este  algoz. .  .   {soluça.) 

EUZEBIO  {tranportado.) 

Oh! . .  oh! . .  deixe-rae  beijar  essa  mão,  meu 
digno  avô! . .  como  disseram-me  que  o  senhor 
havia  morrido?. .  {lança- se- lhe  nos  braços.) 

o  VELHO  [convulso  e  choroso.) 

Morri. .  .morri  para  todos,  meu  filho,  para  sà 
resurgir  n'este  momento   extremo. .  .para  poder 
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ver  ao  menos  uma  vez  o  homem  que  ousou  des* 
honrar-me  as  cans. .  .as  cans  do  velho  patriota!., 
e  foi  ainda  um  porluguez!.  .os  porluguezes  sem- 
pre a  perseguirem-me . .  •  [abaixa  a  cabeça  e  chora) 

JOSEPHA  [correndo  para  Eiizebio) 

Euzebio!.  .meu  filho!. (aòraca-o-  quando  che- 
gaste?.. 

EUZEBIO. 

Esta  manha  aqui  em  S.  Paulo. . . 

JOSEPHA. 

Como  estás  mudado! .  [Margarida  o  contempla.) 

O  VELHO  [resoluto   depois  de  enxugar  os  olhos.) 

Não  posso. .  .não  é  possível. .  .hei  de  baler- 
me  com  aquelle  homem... W  para  elle)  estes 
pulsos  tem  ainda  muita  força!,  .muita. .  .para 
vingar  uma  affronta. .  ,(caminha  para  Jorge ^  e  sa- 
code-lhe  o  braço)  Vamos!,  .venha  bater-se  com  o 
pobre  velho  patriota!,  .venha  matal-o — já  que 
ihe  tirou  a  honra!. . 

JORGE  (repellindo-o   grosseiramente.) 

Retire-se!.um  militar  portuguez  coberto  de 
brazões  não  bate-se  com  um  brazileiro  sem 
nome. ,  .com  um  miserável  velho  paulista!. . 
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o  VELHO  (fora  de  si,) 

Ha  de  bater-se,  fidalgo  portuguez  sem  pundo- 
nor! [trava-Uie  arrebatadamente  do  braço)  ha  de 
bater-se  com  o  velho  patriota  paulista  sem  nome, 
mas  cheio  de  nobreza! . .  (Jorge  sacode-lhe  o  braço 

fora . ) 

JOSEPHA  [aproximando -se  do  velho.] 

Náo^  meu  pae. .  .não  exponha  sua  vida. . . 

O    VELHO. 

Vou  trocaUa  pela  minha  honra,  que  este  ho- 
mem roubou- me. , . 

EUZEBio  [querendo  interpor -se.) 

Meu  avô,  meu  digno  avô!,  .repare  para  sua 
edade ... 

o  VELHO.    . 

Menino!. tu  sabes  o  que  é  o  pulso  de  um  ve- 
lho honrado  quando  se  alça  para  vingar-se?.é 
de  ferro. .  .pode  mais  que  o  de  qualquer  moço!.. 
[ouve-se  grande  rumor  d  esquerda,) 

SCENÁ  IX. 
Os  mesmos  e  D.  Jeromjmo. 

D.   JERONYMO. 

Margarida!. Margarida!. ahi  vem  Sua  Alteza!. 


^  63  -- 

(âd  com  0$  presentes)  Euzebiol.pois  jâ  no  Brazil!,^ 
{nhraça-o)  Jorge  de  Atbayde!  o  que  quer  isto 
dizer?. 

JORGE. 

Noda.  meu  Jeronymo!  imprudências  d'est@' 
feliiO  lonto. 

MARGARmA  [apontaudo] 
Sua  Alteza! • 

SCENA  X. 

Os  mesmos  e  D.  Pedro  acompanhado  por  gran* 
de  numero  de  pessoas.  Saúdam-no  lodaê 

Ô  VELHO. 

Justiça,  Senhor!  justiça  contra  aquelle  ho- 
mem, quedeshonrou  as  cans  do  velho  patriota 
pauliSluí 

'd.  PEDRO  [reparando] 

Jorge  de  Alhayde! 

o  VELHO  [continuanio.] 

Olhes  aquella  moça  [indica  Josepha]  era  minha 
íilha. ,  .minhii  querida  filha. .  .deixei  a  pequena 

em  eaza  do  miiúslro  de  Vossa  Alteza— José  Bouifa* 

i4 
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cio!,,  .quando  voltei  já  veliio  e  acabado,  e  que  i^m^ 
cisava  d'ella  para  meu  arrimo,  encontrei-a  deshon- 
rada.,  deshonrada  por  aquelle  militar  portuguez!  j 

B.  PEDRO  PRIMEIRO  [para  os  ofpxiaes  da  sua  comitiva) 

Prendam-no!.  (obedecem)  e  conduzam-no  sem 
essas  divisas  para  a  capital! .  (os  officiaes  condu- 
zem Jorge  para  a  direita) 

o  VELHO  (para  todos) 

Oh!  ha  justiça  ja  no  Brazill,  já  temos  um 
Príncipe  amigo  do  povo/. .  (beija  a  mão  a  Sua  Al- 
teza) Senhor!  dóe  muito. . .  despedaça  o  coração 
vér-se  assim  calcada  aos  pés  de  um  algoz  estran-^ 
geiro  a  honra  de  um  brazileiro. . .  do  um  velho 
paulista,  que  tudo  sacrificou  pela  liberdade  de 
sua  Pátria!  (entra  um  militar  pela  direita,  e — feita  a 
continência — entrega  uma  carta  a  Sua  Alteza,  que 
rasga  imraediatamente  a  obreía  e  lê:  todos  ficam  ab-^ 
s-ertos  á  espera  de  uma  palavra  do  Príncipe,) 

D.  PEDRO  [fechando  zangado  a  carta) 

(i)  Está  decidido! ,  o  Brazil  não  pode  mais  con^ 
tinuar  neste  estado  de  humilhação! . ,  não  deve  ser 
mais  colónia  de  PortugaU,  deve  ser  livrei  (olha  pa- 
ra o  l'pjr^u^í\)Drazileirosl  Independência]  ou  mortel^ 


(J]  ílislorict). 
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TODOS. 

Independência!  ou  morte! . .  *' 
{Cae  opanno,) 


-^^w^AAf\fJ^A^J'J\^J^fJ'J'J'J'vfvfJ'J'J^J^J^JVJ^J'vfJ^ 


^©^S  3^. 


Campo  de  Santa  Anna  no  Rio  de  Janeiro,  Honion'^,  ge= 
nhoras,  povo,  tropa — to.ios  confiisaiiiento  esp.iilha- 
dos  pela  scena  e  em  continuo  movimenlo.  Giuiid© 
gaJa. 


SCENA  I, 
D.  Jeromjmo  de  Souza  e  Jusé  Bonifaciú. 

D.  JEllO?íYMO. 

A  Gamara  Municipal  consulíon  nriíuralmonfG 
a  vontade  de  Sua  Alteza  anles  de  fazer  publicar 
aquelle  edital?. 

lOSÉ  BONIFÁCIO  . 

Nãotatmica  vontade  consoUada  foi  a  do  povo: 
quando  o  Principe  teve  sciencia  d^e^se  edilnl  deií 
mais  uma  prova  da  sua  mngnaíiiinidarle,  e  do  ca- 
racter verdadeiramente  libera],  fjue  se  lho  nol.i, 
ouvindo — antes  de  acceder  aos  desejos  da  Cam.ira 
—  a  opinião  do  seu  conselho  de  Estado  e  a  das 
procuradores  geraes. 
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B. JERONYMO. 

E'  um  Príncipe  de  toda  consideração  o  Senhor 
D.  Pedro/ 

JOSÉ  BONIFÁCIO. 

A  mais  nobre  vergontea  talvez  da  Caza  de  Bra- 
gança! Parece  ter  sido  fadado  pela  Providencia 
para  grandes  commelti mentos  ! 

B    JERONYMO. 

Nenhum  por  certo  mais  grandioso  do  que  a 
obra  da  independência  de  um  paiz  como  este!  ver- 
dade é  que  a  V.Exa.  cabe  sem  duvida  alguma  me- 
tade d'essa  gloria!  Sem  a  sabedoria  de  um  An- 
drada  talvez  não  pudesse  sobresahir  no  Brazil  o 
génio  de  um  D.  Pedro! 

JOSÉ   BOMFACiO. 

Isso  não  o  engrandece  menos.  Na  historia  de 
todos  os  paizes  Príncipe  algum  fez -se  grande  sem 
a  coadjuvação  eíficaz  dos  homens  de  verdadeiro 
patriotismo.  A  independência  de  um  povo  jamais 
pode  ser  obra  de  um  só  homem — ainda  o  mais  ins- 
pirado. Em  conjuncturas  taes  o  que  destingue  os 
Príncipes  de  alto  engenho — como  o  senhor  D. 
Pedro— é  saberem  descriminar  convenientemente 
os  homens  e  as  epocbas,  e  para  cada  uma  doestas, 
terem  o  preciso  bom  senso  para  escolherem  d*aquel« 
les  os  que  mais  devem  convir. 
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I>.  JERONYMO. 

Desde  que  Sua  Alteza  fez  de  V.  Exa.  o  seií 
primeiro  ministro— os  verdadeiros  caracteres  da 
nação  entreviram  logo  que  o  Principe  procedia 
com  essa  táctica,  em  que  me  falia,  e  que  o  Brazil 
doesse  dia  em  diante  havia  dado  um  grande  passo 
para  sua  liberdade.  O  grito  do  Ipyranga  depois,  no 
dia  sete  de  Setembro  próximo  passado,  e  aquelle 
apparecimento  de  Sua  Alteza  no  theatro,  mal  che- 
gou a  esta  capital,  coma  lenda— Independência  oa 
Morte— no  braço,  vieram  confirmar  essa  grande 
verdade;  de  sorte  que  a  nação  brazileira  tornar-se- 
hia  a  mais  ingrata  de  todas,  se  não  tomasse  a  de- 
liberação, que  tomou,  de  acclaraar  Sua  Alteza  Im- 
perador e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

JOSÉ  bo:nifacio. 

Na  verdade  o  dia  sete  de  Setembro  de  18221 
deve  ficar  gravado  na  historia  do  Brazil  como  a 
éra  da  sua  emancipação  politica,  e  o  pequeno 
riacho  do  Ipyranga  como  o  Jordão  do  nosso  pa- 
Iriotismo. 

D,  JERONYMO. 

A  escolha  do  dia  de  hoje— 12  de  Outubro— g 
d'este  campo  de  Santa  Anna  para  a  acclamaçào 
do  Principe  foi  também  da  Gamara  Municipal? 

JOSÉ  BONÍFÂCÍO, 

Foi. 


,^  iôo  -^ 

Queira  relevar  V.  Exa.  esta  pergunta:  ciim« 
pre  Sí'mpre  a  senlenea  do  conselho  de  guerra  o 
general  Jnrge  de  Alhayde?  vae  sempre  deportado 
para, as  cosias  da  Africa? 

lOSÉ  BONIFÁCIO, 

A  estas  boras  deve  ter  partido  para  o  degredo; 

€  fíavio,  que  leni  de  cunduzii-o,  sahia  hoje. 

'  B,  jero?;ymo. 

Um  meu  amigo  de  infância,  (medita.) 

lOSÉ  BONIFÁCIO. 

Mas  que  não  quiz  acompanhai -o  no  caminho 
da  honra. . ,  auclur  das  desgraças  de  uma  familia 
iíiieiia!. 

B.    JERONYMO, 

Bem  qiie  o  exhortei  a  arripiar  aquella  espi« 
nbosa  carreira. .  .nào  quiz« . , 

JOSÉ   BOXlFAQOe 

E'  para  que  conheçnm  que  a  impunidade 
dí^s  ppanT.eu  do  fírazil:  hoje  as  virtudes  hào  de 
ser  premiadas,  e  OS  maus  iastinctos  severamente 
puíudos.  "    - 


=-  íôl  -■■ 

D.  JEROIVYMO. 

Graças  a  Sua  Alteza  e  ao  governo  de  V.  Exa. 

JOSÉ  BONIFÁCIO. 

Sim:  á  nova  epocha,  que  surgiu  no  horisoats 
da  pátria  • 

t>.  JEROiSYMO. 

V.  Exa.  já  teve  naturalmente  noticia  de  que 
existe  ahi  perto  do  ípyranga  o  pobre  velho  paulis- 
ta pae  d*essa  infeliz  moça?. . . 

JOSÉ    BONIFÁCIO. 

lá,  e  espero- O  a  todos  os  momentos. 

D.    JER0NY5I0. 

Bem  digno  aquelle  velho  de  um  amparo  do 
governo! .  gostei  muito  de  ouvil-o,  e  depois  tive 
dó  d'elle! . .  brazileiro  cheio  de  patriotismo,  e 
morrer  sem  nome,  e  quasi  á  minguai . 

JOSÉ    BONIFÁCIO, 

Não  morrerá  tol!  Sua  Alteza  ha  por  bem  eu« 
carregal-o  dos  negócios  da  Fazenda. 

D.  JEEONYMOe 

Ministro— O  velho  patriota  do  ípyranga! . 
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JOSÉ    BONIFÁCIO. 

E  sabe  quem  é  aquelle  velho  paulista?  é  um 
Irazileiro  illustre  por  todos  os  titulos;  mas  a 
quem  a  injustiça  dos  passados  verdugos  condem- 
nou  á  perseguição  e  á  morte— como  a  toda  sua  fa- 
mília,— e  que  por  isso  occultou  portal  forma  seu 
nome,  que  chegou  a  passar  muitos  annos  por 
morto —até  para  mim,  que  fui  seu  amigo  e  com- 
panheiro das  lutas  politicas.  Mercê  de  Deus!  vae 
ter  antes  de  morrer  o  premio  dos  seus  nobres  la- 
bores! 

B.JERONYMÒ. 

.  Não  sei  se  terá  ainda  forças— coitado!  está  tSo 
alquebrado!. 

JOSÉ    BONIFÁCIO. 

Basta  que  n'aquella  fronte  haja  ainda  alguma 
déa,  e  n'aquelle  coração  alguns  impulsos,  para 
ganhar  muito  o  Brazil  em  tel-o  no  governo! 

D.  JERÓNIMO. 

E  o  nome  d'esse  velho  V.  Exa.  conserva  ain- 
da na  memoria? 

JOSÉ    BONIFÁCIO. 

Conservo,  e  é  uma  das  mais  recomendáveis 
lembranças  do  meu  espirito:  chama-se  Luiz  de 
Mello:  {repete)  Luiz  de  Mellol. . . 
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D.    JEUONYMO. 

Sua  Alteza  já  tarda! .  o 

JOSÉ    BONIFÁCIO. 

Pouco  poderá  dcmorar-se:  o  que  convém  é  qu^ 
haja  o  maior  eiithusiasmo  possível  ii'esta  solem- 
nidade!  Apezardeser  a  Gamara  demasiado  solicita 
e  esclarecida  no  desempenho  d'eslas  cerimonias 
obtive  de  Sua  Alteza  a  permissão  de  antecipar-me 
um  pouco,  para  vir  dispor  tudo  da  maneira  a 
mais  pomposa.  E'  preciso  fazer  comprehender  ao 
povo  que  este  acto  é  uma  verdadeira  festa  na- 
cional! Quer  vir  até  cá? 

D.  JERONYMO. 

Terei  a  honra  de  acompanhar  V.  Exa .  (so&^m 
para  o  alto  da  scêna . ) 

SCENA  llv 

Josepha  e  Margarida,  qae  descem  para  a  hêcca 
da  scena  ao  passo  que  os  outros  sobem, 

JOSEPHA  (afflicta) 

Não  sei. . .  não  sei  o  que  pense,  Margarida!, 
sahiu  com  escuro  ainda,  e  não  voltou  até  agora!., 
{medita) 


-^  íu4  -- 

Mk'^GÃMí>à  {trúte) 

Bâ  muiíosdias,  D.  Josepha,  que  cu  via  Eu» 
lebio  mudado,  inteiramente  mudado.. .  quando 
ia  á  nossa  caza,  não  conversava. . .  não  ria-se. . « 
limiíava-se  a  responder  ao  que  se  lhe  perguntava, 
t  quando  se  lhe  exigia  o  motivo  de  tamanha  triâ-» 
teza,  sghia  inimediaíameote, .. 

JOSEPEA. 

Exactamente  o  que  se  dava  em  caza;  para  ali<^ 
menlarse  era  preciso  que  eu  fosse  busca-lo  à 
força* 

Honlem  era  mais  de  meia  noite  quando  en- 
trou em  caza:  quiz  conversar  com  elle — fingiu  que 
linha  somno,  e  recolheií-se  para  o  seu  quarto,  en- 
tretanto que  não  dormiu  a  noite  inteira;  por  que 
levei  a  escutal-o  da  porta,  De  madrugada  é  que 
fui  deitar~me,  quando  acordei,  tinha  já  sahido 
sem  delxar=me  o  mais  simples  recado » .  . 

MARGARIDA. 

Náo  sei  como  não  tenho  enlouquecido  pensan« 
do  ier-lhe  dado  algum  motivo—sem  que  o  pense 
para  essa  tristeza .. , 

JOSEPHA. 

Náo;  ectou  que  o  motivo  que  o  martyrisa  tanto 
nada  tem  com  a  senhora. .  »é  um  raysterio  incom- 
pr^hensivel.  ^ 


MARGARIDA. 

Mâs  já  mandou  procural-o  nôs  logares  em  qua 
elle  costuma  ir? 

JOSEPHA. 

Por  toda  esta  cidade:  não  ha  rua,  onde  se  o 
Qão  tenha  procurado. . . 

MARGARIDA. 

Vamos  tomar  um  carro,  e  correr  de  novo  a 
capital? 

JOSEPHA . 

Já  me  lembrei  disso:  mas  é  preciso  deixar  que 
acabe  primeiro  esta  solemnidade:  não  pude  faltar 
a  ella;  por  que  o  senhor  ministro  José  Bonifácio— 
meu  protector— exigiu  que  eu  comparecesse. 

MARGARIDA. 

Assim  foi  meu  pae;  senão—eu  ca  não  tinha 
vindo! . .  De  que  serve  estar  aqui  quando  tenho  o 
pensamento  a  vagar  por  milhares  de  cogitações?. . 
não  é  porque  não  seja  muito  brazileira,  e  estime 
esta  solemnidade. . .  é  porque  estou  fora  de  mim* 

JOSEPHA. 

EEuzebio— tão  amigo  do  Príncipe  e  do  mi- 
nistro—não  vir! 


aUBGARlDA. 


A's  vezes  chega^me  a  parecer  que  elle  foi  por 
ahi  viclima  de  algum  troço  de  inimigos  de  Sua 
Alteza  por  saberem  do  seu  enthusiasmo  pelo 
Príncipe. 


JOSEPHA 


Qual!  hoje  não  se  dá  mais  disto  enlre  nós:  se 
fosse  ha  tempos  passados— bem. 


MARGARIDA. 


Hoje  partia  um  navio  para  Lisboa — segundo 
ouvi  a  meu  pae:  iria  Euzebio  nelle  para  realizar 
algum  negocio,  que  por  ventura  tenha  por  lá?. . . 


JOSEPHA 


Nem  pense  n'isso!  Euzebio  sahiu  de  Lisboa 
escondido  ;  não  voltava  lá. 


MARGARIDA, 


E  nunca  tive  occasião  de  ouvil-o  acerca  da 
maneira,  por  que  poude  sahir  de  Portugal. 


JOSEPHA. 


Elle  contou-me:  os  meios  foram-lhe  ministra* 
dos  pelo  senhor  José  Bonifácio,  que  á  minha  re- 
velia teve  ainda  a  generosidade  de  estender  sua 
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protecção  até  meu  filho;  [envergonhada]  apezar  de 
haver^lhe  eu  deshonraclo  ascans. . . 

MARGARIDA. 

Yae   pagai  ludo  o  verdadeiro  auctor  doesse 
«rime. 

JOSEPHA. 

Pagar  como? 

MARGARIDA. 

Já  teve  sentença,  e  vae  cumpril-a, 

JOSEPHA  [depois  de  alguma  meditação) 

Vè  a  minha  fraqueza,  que  a  pezar  de  tudo  te- 
nho compaixão  delle...  {medita) 

MARGARIDA. 

E'  pela  bondade  do  seu  coração . . . 

JOSEPHA. 

Sim...  e  porque— mau  grado  todos  os  seus 
crimes— não  posso  deixar  de  confessar-le  que 
nunca  o  odiei  de  veras. .  .é  que  para  arrancar  de 
todo  do  coração  o  amor  que  lhe  tive,  fora  mister 
trazer  com  a  suas  raizes  parte  d'esse  órgão! . . . 


^  ias  ^ 

MARGARIDA. 

Por  tanto  nSo  lhe  custará  misito  perdoal-o  á« 
g^ra  que  não  pode  mais  persegail-a. 

J o SE PH A.         < 

Perdôo4he  à  face  do  Ceo.a     s&lvo  se  tiver 
éoncorrido  por  qualquer  meio  pafa  o  desappare- 

cimento  de  meu  filho . » . 

MARGARIDA. 

Pois  achá  que  elle  seria  capaz? 

JOSEPHÂ. 

Nâo  sei;  mas  tenho  pensado  em  tudo» . . 

MARGARIDA. 

Meu  Deus! . .  .Tem  tido  noticia  de  seu  pae?  do 
nosso  bom  velho  do  ípyranga? 

JOSEPHA* 

Ainda  hontem  tive:  manda  dizer-me  que  breve 
aqui  estará. 

MARGARIDA. 

Se  elle  chegasse  hoje  para  esta  solemnidade... 

JOSEPHA. 

Pode  muito  bem  acontecer;  até  porque  sei  que 
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o  senlior  José  Bonifácio  tem-lhe  escripto  continua- 
damente. 

3SARG  ÁRIDA. 

Também  não  sei  por  que  não  quiz  vir  logo 
comnosco. .  .caprichos  de  vellio. . . 

JOSEPHA. 

A  viagem  foi  também  tão  precipitada. ... 

MARGARIDA. 

Coiladoi  alli  tão  só! . . . 

JOSEPHA. 

Não;  O  senhor  José  Bonifácio  mandou  para  lá 
gente  sua  cuidar  delle . 

MARGARIDA* 

Que  amisade!. 

JOSEPHA. 

Era  tão  grande  que  foi  o  único  amigo,  de  quem 
coníiou-se  meu  pae  para  fazer  as  suas  vezes:  mal 
calculava  que  o  erro  penetra  ás  vezes  até  o  sanctu- 
ario  da  sciencia! 


3IARGARIDÁ, 

E'  verdade. . .  [chega  D,  Jeromjmo] 
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SCENA  III. 

As  mesmas  e  D.  Jerõnymo. 

BIARGARÍDA, 

Estávamos  fallando  do  nosso  bom  velho  do 
Ipyraijga,  meu  pae. 

B.  JERONYMO. 

Nem  tu  sabes,  minha  íilha,  que  velho  é  esse!. 
hoje  foi  que  esteve  a  esclarecer -me  acerca  delle  o 
senhor  ministro. 

MARGARIDA 

Aquella  physionomia,  aquelles  traços  profuu^ 
damente  veneráveis  não  mentem. 

D,  JERÓNIMO, 

E'  até  um  homem  de  sciencia! .  um  brazileiro 
illustre!. 

JOSEPHA. 

De  veras?. 

D. JERONYMO. 

Assim  m'o  asseverou  n'aquelle  tom  imponen- 
te o  senhor  José  Bonifácio. 


—  Ill  — 

MARGARIDA, 

Ninguém  melhor  pode  avaliar  do  que  elle— 
um  sábio!. . 

JOSEPIIA. 

Um  perfeito  saWo!.  .por  isso  é  que  meu  pae 
foi  tão  amigo  d'elle!. 

D.   JERÓNIMO. 

Ora!  alem  de  patriotas-— irmãos  nas  sciencias, 
e  filhos  da  mesma  Provincial  (Pausa.)  Nada  d 
Euzebio— eim? 

MARGARIDA  (//-y^e.) 

Nada,  meu  pae. . , 

JOSEPHA. 

Até  agora  nem  a  mais  simples  noticia! . . 

D.  JERONYMO. 

Ora— -não  ha  de  ser  novidade:  também  ainda 
não''  deve  causar  esses  cuidados:  sahiu  pela 
manhã. . . 

50SEPHA. 

Sahiu  antes  de  clarear  o  dia— a  horas  em  que 
nunca  sahiu,  e  isto  depois  de  ter  perdido  toda 
noite  a  passeiar  no  seu  quarto. 


D.     ÍERONYMO. 

ÁS  senhoras  são  as  mais  das  vezes  YÍsiotia" 
rias. .  .0  rapaz  teve  algum  motivo  particular  para 
sahir  Ião  cedo:  logo  yolía. . . 

MARGARIDA. 

Mas,  meu  Pae,  não  reparou  como  elle  andava 
triste  e  calado  estes  dias? 

1>.  JERONYMO. 

'Nào  deixei  de  repararl . . 

JOSEPHÂ. 

Pois  é  por  isso  que  estamos  ião  cuidadosas^ 
depois— elle  nunca  sahia  sem  dizer-me  para  onde 
ia,  e  a  horas  certas  estava  sempre  devolta.  De 
mais  —  tão   amigo   de  Sua  Alteza  deixar  de 
comparecer  n'este  acto! . , 

aiABGARlDA. 

E  para  o  qual  disse-me  até  que  estava  prepa- 
i-ando-se  com  o  maior  gosto... 

B.    JERONYMO, 

Então  d'aqui  a  pouco  está  por  aqui:  não  esje^  -. 
jam  a  fazerjuisos  tejoaerarios.  >    / 


_  lia  ^ 

JOSEPHA. 

O  senhor  não  conhece  a  natureza  de  Eirze- 
bio;  por  isso  é  que  avalia  em  pouco  esta  sua  au- 
zencia.  Meu  filho  foi  sempre  muito  apprehensivo; 
e  por  isso  receio  que  se  deixasse  impressinonar 
por  alguma  cousa,  e  que  vá  por  ahi  fazer  alguma 
loucura . 

MARSARmA. 

E-  do  que  tenho  medo. . . 

D.    JERONYMO. 

Quem  sabe  se  o  rapaz  foi  por  ahi  preparar-nos 
alguma  surprezai. 

JOSEPIIA. 

Mas  qual  podia  ser  ella?. 

D.  JERONYMO. 

Alguma  demonstração  de  patriotismo  para 
esta  cerimonia, » 

MARGARIDA. 

Mas  aquella  tristeza  com  que  andava?! ,; 

JOSEPHA. 

E  que  nunca  vi  n'elle.,^ 


í).    JERONYMO.' 

Ora  qual  tristeza. .  .alguma  coincidência ^  que 
aos  olhos  das  senhoras  já  parece  uma  grande  cou- 
sa.. .  {olha para  um  lado)  Oh!  quem  nos  apparece!» 

AMBAS  [olhando^) 
Euzebio?.» 

D.  JERONYMO. 

Não:  o  nosso  ancião  do  Jpyranga. 

JOSEPHA. 

Meu  Pae! .  (procura  vel-o  entre  o  povo] 

MARGARIDA . 

Que  é  d'elle? 

D.  JERONYMO. 

Aqui  está  elle .  (  o  velho  apparece  ) 
SGENA  IV. 

Os  mesmos  e  o  velho. 

o  VELHO  {antes  de  encontral-as  á  meia  distancia,) 

Então— pensavam  que  o  velho  patriota  não 
havia  de  vir  também  tomar  parle  n'esta  festa  na- 
cional?, (corram  para  elle)  ainda  tenho  pernas  para 
acudir  ao  chamado  do  meu  paiz. .  .(aòroca  Jo" 
■êepha.) 
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JOSEPHA . 

Meu  pae. .  ,(beíja-lhe  a  mão;  Margarida  a  imi-^ 
ta:  D,  Jeronymo  espera.) 

O  VELHO  [terno] 

Josepha . . .  minha  filha . . .  (para  Margarida 
quando  lhe  beija  a  mão)  obrigado^  minha  me- 
nina. . . 

D. JERONYMO. 

Tenho  a  honra  de  apertar  a  mão  a  um  brazi- 
leiro  illustre! .  [aperta-làe  a  mão] 

o  VELHO . 

Um  pobre  velho  acabado. , . 

JOSEPHA . 

Como  fez  a  jornada,  meu  pae?, 

o  VELHO  (vaidoso . ) 

Muito  bem:  parte  d'ella  a  cavallo,  e  parte 
a  pé. 

JOSEPHA. 

A  pé!?. 

o  VELHO  (íc^em.) 

A  pé!  pois  que  duvida?  ora  essa  é  boa!,. enten- 
de então  que  não  tenho  firmeza  ainda  para  muita 
cousa?!.. e  estou  capaz;  de  caminhar  mais  duas 
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léguas, .  ,(dá  alguns  passos  firmes)  estáo  vendo?. » 
quando  se  falia  no  nomo  da  Pátria  a  um  velho, 
que  encaneceu  por  amor  d'ella— fica  outra  vez 
moço.  *  .forte. .  .capaz  ainda  de  caminhar  vinte 
léguas. .  .vinte  sem,  tomar  fôlego!,  .(procwra  al- 
guém entre  os  presentes)  Que  é  do  pequeno  Euze- 
l)io?.admiro-me  de  nào  vel-o  aqui!. . 

JOSEPHA. 

Sua  auzencia  tem-me  dado  bastante  cuidado, 

meu  Pae . . 

o  VELHO . 

Mas  onde  foi  elle  então? 

JOSEPHA. 

Sahiu  sem  que  o  saiba  para  onde . . . 

o    VELHO. 

Alguma  escaramuça  de  rapaz... eu  também 
fiz  das  minhas  no  tempo  de  moço. . 

D .  JEEOINYMO . 

Já  estive  dizendo  que  o  rapaz  ha  de  chegar,  e 
estão  tão  cuidadosas 

o  VELHO. 

Ha  de  voltar .  ♦ .  pois  por  que  não  ha  de? .  deu  • 


—  ÍI7  ^ 

wie  no  golo  o  rapazete. .  .tem-me  cara  de  muito 
brazilciro. . . 

D.    JERONYMO^ 

Oh!  se!   o  é  é  um  liberal  exaltado!. 

o  VELHO. 

Aos  vinte  annos  é  bom  que  seja-se  assim. , , , 
depois  arrefece -se  um  pouco,  e  ahi  lemos  um 
bom  cidadão!. Os  que  começam  logo  curvando  a 
cabpça—acabam  com  os  lábios  nos  pés  dos  ty* 
rannos. . . 

D.    JERONVMO* 

Sr.  Luiz  de  Mello!.. 

o  VELHO  [surprehendidG.) 
Luiz  de  Mello! «. 

Í>,    JERONYMO. 

Pois  não  é  O  seu  nome?. 

O  VELHO. 

Eu  Báo  tenho  nome . . .  já  live. . . 

D.    JERONYMO. 

Sei  de  todos  os  desgostos  por  que  passou;  mas 
esse  era  seu  nome, ,  • 
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Ò  TELHO. 

Quem  Ih  O  disse.?. 

D.    GERONYMO, 

Quem  podia  dizer-m^o-^-o  Sr.  José  Bonifaciot 
sioda  náo  esteve  com  elle?, 

o   VELHO. 

Ainda  nâo». 

D.     GERONYMO» 

Pois  elle  o  espera  ancioso. . 

o  VELHO. 

Eu  tarabem  ancio  por  abraçal-o. .  .mas  náo 
qmz  ir  procurai  o  era  seu  palácio;  preferi  vir  es= 
peral-o  aqui*  elle  ha  de  comparecer  naluralmea- 
te . . .  ministro  de  Sua  Alteza! . . 

D    JERONYMO. 

Já  esteve  cá,  e  deve  andar  por  ahí  dispondo 
convenientemente  esta  cerimonia  nacional.  Mas 
que  razão  tem  para  não  procural-o  no  paço? 

o  VELHO. 

Eu  sei... estou  tão  affeiío  a  transpor  só  o  \U 
miar  da  minha  pobre  cazinha  do  Ipyranga— =táo 
rente  do  chão,  que  não  sei  se  acertarei  os  passos 
para  subir  os  degraus  de  um  palácio, . . 


D.   JERONYMO. 

Pois  nâo  lhe  acho  razão:  creio  até  que  Sua  At- 
leza  deseja  tel-o  perto  de  Si. 

o  VELHO. 

Informações  officiosas  do  José  Bonifácio  a 
meu  respeito. . .  para  o  que  posso  eu  mais  servir 
ao  Príncipe?,  aqui  ha  uns  TÍote  aunos  passados— 
aim!.  tinha  braço  e  cabeça. . »  hoje  anda -me  por 
aqui  (indica  a  cabeça)  o  hynverno  tão  cheio  de  ne- 
ve,  que  já  vae  faltando-me  o  calor  para  pensar. . . 

D.    JERÓNIMO. 

Pois  é  justamente  do  que  precisa  agora  o  Bra- 
zil  — de  homens  que  tenham  encanecido  à  luz  da 
sciencía:  coração  e  cabeça  ardentes  tera-no  elle 
no  magnânimo  Príncipe  D.  Pedro! 


o  VELHO  (com  enthusiasmo , 


Mas  ao  lado  do  Príncipe  D.  Pedro  está  o  se- 
nhor José  Bonifácio  de  Andrada!.  a  sabedoria  e 
o  patriotismo  encarnados  n'um  só  homem  í  . 
(apparece  Jocé  Bonifácio,  que  descia  em  busca  dos 
ovtros.) 

D.  JERONYMO, 

La  vem  elle!.  (o  velho  volta-se,  reconhecendo 
Joié  Bonifácio:  dá  dous  passos  para  recebei- o ^  fica  ire- 


—  J2Ô  -^ 

mulo^  e  como  que  embaraçado  de  faltar,  para  a  qu# 
$€  esforça,) 

SCENA  V. 
Oê  mesmôs  e  José  Bcnifacu* 

o  VELHO  (inteirament9  transportado  podendo  eco- 
pirmir-se.) 

José  Bonifácio! 

JOSÉ  BONIFÁCIO  (atirando-sô  lhe  noã  braços) 

Luiz  de  Mello!  (ficam  abraçados  por  algum  tem- 
po^  e  choram:  Josepha  imita- os) 

30SÊ  BOMEAcio  (desembaraçando -ss  e  contemplando-o) 

Estás  acdbado,  Luiz  de  Mellol.  bem  m'o  dk-? 
seram! . 

O  VELHO  {para  os  presentes ,) 

Vejam  como  já  eslou  fraco!,  pois  não  chorei 
como  uma  creança!.  não  reparem. . .  foi  o  en- 
contro—depois  de  mais  de  vinte  annos. . .  devin- 
de annos  bem  longos. .  .—de  dous  patriotas  ami- 
gos. .  .amigos—como  irmãos!. .  .lembras  te,  José 
Bonifácio,  do  nosso  tempo?. . 

JOSÉ  BONIFÁCIO  (^rflu^.) 

Nunca  me  esqueci  ura  só  dia  da  nossa  vida, 
Luiz  de  Mello!. . 
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o  ythno  {ccntemplando-o  de  novo») 

José  Bonifácio!, .  eaião  estás  tu  ministro  do 
Sr.  D,  Pedro?. 

JOSÉ  BONÍFACIO. 

E  tu  has  de  acceitar  a  pasta  da  Fazenda,  que 
te  mandei  offerecer  da  parte  de  Sua  Alteza. 

o  YELHO 

Nao  posso,  meu  José  Bonifácio!,  já  não  tenho 
forças  para  te  ajudar!. «  vê— só  pela  impressão 
do  leu  encontro  ílqaei  assim.. . .  {mostra  a  exd- 
tacão  em  que  está, ) 

ÍOSÈ  BONIFÁCIO . 

São  consequências  da  vida  penosa^  a  que  te 
condemnaste:  mudando  de  habitação  e  de  regi- 
men has  de  remoçar  um  pouco:  quanto  baste 
paraajiidar-me. 

o  VELHO  [com  desanimo,}  [ 

Não  posso. .  •  repitto-te. . ,  não  calculas  como 
vae  isto  por  aqui  (idíca-se)  enfermo  e  deteriorado 
já/.,  irei  viver  comtigo. . ,  na  tua  própria  caza; 
mas  para  contemplar  te  e  admirar-te  bem  n'este 
resto  de  vida,  que  inda  posso  ter . , .  se  é  que  isto 
é  vida, , , 


JOSi   BDHÍFÂÇIO* 

Pois  bem:  acceilo:  será  uma  só  peana,  mm. 
duas  cabeças  a  dirigirera-na.  O  que  náo  posso 
perdoar4e,  Luiz  de  Mello,  é  que  tivesses  occultado 
até  de  mim  lua  existência  . 

o   VELHO. 

Mas  para  mentir  te— dizendo  te  que  vivia,  quan- 
do eu  realmente  não  vivia. . .  não  vivo  ainda  ho- 
je?., (càora  )  tu  o  sabes,  José  Bonifácio!  é  pos- 
sível dizer-se  que  vive  o  spectro  de  um  liomem ,  a 
quem  foram  tirando  uma  a  uma  as  mais  nabres 
preregativas  do  ser  humano...  e  afinal.,  {cõm 
força)  afinal  esbofeteado  na  praça  publica, . .  *  * . 
cospido  nas  faces...  cuspido  na  honra.^..  náo 
vive  laL , .  isioé  apenas  a  sombra  de  um  ente  que 
existiu,  e  que  ficou  arrastando»se  ca  no  mundo 
para  quadro  palpável  de  todos  os  martyrios. . , 
(chora . ) 

JOSÉ  BONIFÁCIO. 

Tens  razão,  Luiz  de  Melloí.  basta:  (põe-lheo 
braço  no  hombro)  lembra-te  que  não  és  o  primeiro 
martyr  da  Historia,  e  consolate!.  A  Filosophia  e  a 
Religiêo  sáo  a  sublime  alchimia,  que  transforma 
os  soffrimenlos  mais  amargos  no  bálsamo  da  re- 
signação! . 


SCENA  YL 

Õs  mesmos  e  Euzebio^  que  mi  passando 
escoliddo, 

^:         JOSEPHA  [que  primeiro  vê  Euzebio,) 

Euzebio!,  meu  íilhol.  preso!,  escoltadoL 
[corre  louca  para  ellei  acompanham-na  todos.) 

MARGARIDA. 

Euzebio! . . 

o  VELHO  [para  os  da  escolta,) 

Onde  o  levam?,  o  que  lhes  fez  o  meu  pequeno 
Euzebio?.  (Josepha  abraça  se  a  Euzebio:  o  velha 
quer  como  que  separar  Euzebio) 

MARGARIDA  [porã  José  Bonifacto.) 

O  senhor  nao  é  ministro?  mande  soltal«o,., 
fique  certo  de  que  é  falso. .  .Euzebio  não  era  ca- 
paz de  commelter  um  crime...  (José  Bonifácio 
aproximasse  um  pouco  do  cabo,  que  parece  lhe  ex- 
por baixo  o  occorrido:  D.  Jeronymo  ouve  também.) 

o  VELHO  [convulso.) 

Mas  digara-me. , .  digam-me  o  que  fez  este 
pobre  rapaz?.,  pois  prende-se  assim  um  moço 
doestes  sem  dar  o  motivo?  ja  náo  temos  nós  um 
Príncipe  justiceiro  e  amigo  dos  braziieiros?^  {mtra 
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um  sugeih  apressaio  e  entvega  ã  Jo^epha  uma  carta) 
JOSEPHÀ  [acabando  alegre  a  leitura . ) 

Esperem. . .  esperem. . .  [fora  de  si  de  con- 
tentamento) meu  proteclor..é  meu  pap...  '^para 
José  Bonifácio  que  volta -se  para  ella]  mande  demo- 
rar um  pouco  meu  filho  aqui  em  su.i  presença; 
que  eu  vou  já,  n'ura  momenlo,  buscar  o  seu  per- 
dão. . .  tenho  esta  carta. . .  (mostra-a)  venho  jà. . 
feliz  e  com  o  perdão  para  ambos. . .  {parte.) 

EDZEEio  (assustado,) 

Minha  mãe,  o  que  vae  fazer?. . 

JOSEPEA  (já  um  pouco  afastada,] 

Buscar  o  leu  perdão...    fazer-nos  felizes.* 
(§ae  apressada .  ] 

SCENÀ  \^L 

Os  mesmosy  menos  Jasepha. 

JOSÉ  BONIFÁCIO,  (reprehensivo,) 
O  que  fizeste,  Euzeblo? 

EUZEBIO  , 

O  meu  dever! .  o  dever  de  um  filho! . 
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o   VELHO^ 

Mas  enlão  o  que  foi?,  porque  não  querem  di- 
zer-me?.  pois  sou  eu  só  quem  não  pode  saber?, 
não  pertenço  também  á  familia?.  não  sou  o  pobre 
i|pio  avô  deste  menino?. 

JOSÈ    BOiaFACíO 

Teu  neto,  Luiz  de  Mello,  deu  escapula  a  um 
criminoso  e  já  sentenciado! 

MARGÀI\mA. 

Euzebio,  para  que  fizeste  islo?,  (Euzebio 
Sala-se.) 

o  VELHO  [triste] 
Meu  filho,  para  que  cometíesíe  esta  falta? 

EUZEBlO. 

Falta  não,  meu  avô:  íiz  o  meu  dever. , « 

o  TELHO. 

Teu  dever!,  pois  chamas  dever  um  desrespeito 
ás  leis?  roubares  á  justiça  um  ente  que  ja  lho 
pertencia?! 

EUZEBIO. 

Mas  fiquei  im  seu  logar...  a  justiça  nada 
perdeu... 
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o  YELHO. 

Mas  quem  foi  esse  preso,  a  quem  désle  fuga?» 
algum  liberal  exaltado  como  tu . . . 

EUZEBIO.  ^ 

Não,  meu  avô;  o  sentenciado;,  a  quem  substi- 
tui na  prisão,  foi  meu  pae. . . 

MARGARIDA. 

Teu  pae,  Euzebiol. 

o  VELHO  [convulso.) 

A  quelle  militar  protuguez . . .  algoz  de  tua  mãe 
€  da  minha  honra!?,  (^uer  mover- se) 

EUZEBIO. 

Mas  auctor  dos  meus  dias,  Senhor! 

O    VELHO. 

Que  não  quer  sel-o  entretanto . . .  que  te  im- 
primiu na  fronte,  n'essa  esperançosa  fronte  o  fer- 
rete da  ignominia! . .  •  [plha-o  attenío) 

ELZEBIO. 

Embora!,  mas  émeu  pae...  cumpri  o  meu 
dever! 

o  VELHO . 

E  como  podeste  conseguir  isso? 


í2: 


EUZEBíO . 


Facilmente.  Como  fazia  lodos  os  dias— fui 
esta  oianliã  beijar  a  mão  a  meu  pae:  na  hora  de 
sallir  pedi-lhe  que  me  consentisse  substituil-o  na 
prisão,  e  que  sahisse  em  meu  logar.  Hesitou  de 
principio;  mas  afinal  aceeilou.  Foi-se. .  fiquei  eu. 
Nada  ha  aqui  de  extraordinário:  a  mão  que  ia  pu- 
nir o  pae— puna  o  íilhoem  seu  logar:  ficam  assim 
satisfeitos  os  deveres  para  com  a  justiça;  mas  para 
com  a  natureza  lambem! . . . 

MARGARIDA  (d  meia  voz) 

E  a  palavra,  que  me  deste,  Euzebio?  e  a  nos- 
sa união? 

EUZEBiO. 

Antes  de  tudo  o  dever  de  filho...  a  vida  de 
meu  pae . . . 

o  VELHO  (enthusiasmado) 

Oh!  que  natareza!  que  natureza,  meu  José 
Bonifácio!,  bem  mostra  que  é  sangue  da  ooi 
paulista!  .  .  .  (pausa)  mas  esperem:  tudo  - 
pode  accommodar. ..  se  a  justiça  acceita  o  iil-ií 
pelo  pae,— pode  egualmrnte  acceitar  o  avô  pelo 
neto...  (para  os  soldados)  soltem  este  meoino, 
que  não  sabe  o  que  faz. . .  prendam  este  velhc! . . 
{indica-se]  algemem-no  bem,  que  foi  antigamente 
revolucionário...  um  grande  criminoso!. .  Que- 
rem saber?  tentou  contra  o  governo  de  El  Kei  D. 
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João  6.'!  o  Pae  do  nosso  Príncipe!. .  {entra  neste 
momento  D.  Pedro:  voltam-se  todos  para  elle,  e  saiU 
dam-no) 

SCENÂ  YIII. 


Os  mesmos^  D.  Pedro,  que  se  aproxima  com  a 

sua  comiimi,   e  a  Gamara  Mmiicipul  em 
CQrpQraçm. 

B.  PEDRO  [admirado) 

O  que  é  isto?  o  que  significa  a  prisão  deste 
mancebo? 

JOSÉ  BONIFÁCIO» 

Este  pobre  rapaz,  Senhor,  poz  em  liberdade 
o  general  Jorge  de  Albayde,  seu  pae,  e  entrego u- 
ge  á  prisão  em  logar  ú.ú\q.  (D.  Fedro  olha  pam 
Euzebio) 

EUZEBio  [com  altivez) 

Fiz  o  meu  dever,  Senhor!  substitui  no  cárcere 
meu  pae,  sentenciado  ao  degredo  e  talvez  á  mor- 
te. Aqui  estou  para  cumprir  a  sentença,  que  foi- 
lhe  imposta.  O  íilho  que  assistisse  impassivel  ao 
supplício  de  seu  pae — embora  culpado— não  era 
digno  desse  nome,  seria  um  réprobo  da  socieda- 
de! [entra  Josepha  conduzida  pelo  braço  de  Jorge  dú^ 
Á(hayde) 
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SGENA  iX. 

Os  mesmos,  Jorge  de  Aihaijde  e  Josepha. 

JORGE  DE  ATiiÂYDE  [a  D,  Peclro  e  a  José  Bonifácio.) 

O  filho  restituiu  á  liberdade  seu  pae,  o  pae 
âpressou-se  em  apagar  da  fronte  de  tào  nobre  fi- 
lho a  nódoa,  que  lhe  imprimira!.  Acabo  de  rece- 
ber deante  de  um  altar  Josepha  por  minha  legiti- 
ma esposa:  creio  que  desta  forma  estão  prehen- 
ehidos  todos  os  deveres  para  com  a  natureza, 
para  com  a  sociedade»  e  para  com  a  justiça  de 
Vossa  Alteza  Real! 


D.  J£U0^'YM0  [apertando  significatiimineníe  a  mão 
a  Jorge  de  Athaydé]^ 

Um  fidalgo  portuguez  nunca  desmente  os  seus 
Lrazões,  Jorge  de  Athayde!  Mais  tarde  ou  mais 
cedo  rehabilita-se  perante  a  sociedade! 


LUIZ  DE  MELLO  [aproximando-se  de  Jorge,  Josepha^ 
D,  Jeronymo,  e  Margarida. 

E  um  brazileiro  sem  nome,  mas  filho  da  he- 
róica provincia  de  S.  Paulo,  e  neto  de  Luiz  de 
Mello  {com  orgulho)  procede  por  aq.ucHa  formcv! , « 
[inhica  Euzshio] 


—   loO  ^ 

D.  PEDRO  [com  resolução  e  gravidade) 

Estão  arribes  perdoados!  (os  soldados  sAam 
Eiaãio,  o  qual  corre  a  abraçar  Joseplia,  Jorgê,'íJiiz 
de  Mello,  e  D,  Jcronymo,  apertando  depois  a  mão 
com  muita  significação  ú  Margarida,  ao  lado  da  qiml 
se  collocíi . )  ■ 

o  presidl>-te  da  camará  municipal. 

\iva  o  Sr.  D.  Pedro  Primeiro,  imperador 
Consfiíucfonal  e  Defensor  Perpeiao  do  Brazil! 

TODOS,  < 

Vivâ!. .  .  [focam  as  musicas'' 
"-  -^Cae  o  pamé.-^ 
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